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EASaPA B S  SUSCSISIi&SSS 
:.& ChassS», es 3¿e»,̂  scít reala».—-Ee el resto' di la Féninaola,, ¿res sases. cace 

panrtm.—Ea.el £itearñaro, «aie.niasea. -IS. faceos.—l/La-ds feeiA, gigc a¿aiantsdo>.
: Vc:7; e '■ : • '. TARIFA S B  AOTHCÍSS.

Oñgieiea y  éc espéciáczloa, por cada centímetro do altura, xl en ció da usa colnin- 
* «  Ekiprimera plana, 15 ptas.j « f  2.*, 10; en 3.a, 7-o0; en 4.*, 3.—üss demás er.nn- 
éoa, cada centímetro id.: En ptímera plana, 3; en 2.*, 3350; en S.x, 1; en 4.*, 0‘SG.

I K  D E P E N D I E N T E

OHOINÍ& Beyes GafólicQs, 8, principal

Beeafia de la Prensa díala de esta Prorinela
Fufldado? y Direetor, L u is  S eco  de L u cen a

f TAS XFA 3 S  ESQUEJAS 2S0STU03IAS»
. Esaneias el sscho do mn eolcmna: en 1.a, 50 utss.; en 2.*, 25; en 3.*, T0; en 4-, o. 
—Al ancho de dos: mi L% 100: ep 2.a, 50, en S>, 25; en 4.*, 10.—Al ancho da tres: 
en í.*, 250; es 2.% 125; en 83, 50: en 4.*, 15.—¿1 ancho de cnasro: en 1.a, 580; ea. 
2r, 250; en ô *, 150; os á.‘, 80.—Al ancho de cisco: en 1.*, 1.000; en -2.*, 500; cn 3.‘, 
350; ¿n 4.*, 150.—-Al id. de seis y déte se pnpilcarás, 6 no, á jeícíq fie la Dirección. 

TARIFA DE COHUETOADOS.
Ds fi.CS á c íes  pesetas línea, £ jnieio del Dirsctor. 9

S T á D o ;

Sábado 28 d e  Septiembre de 19x2 TALLERES: Paco Seco de Lacena,!!

e s c r i to  r a z o -
n á ¿ a ;yfsencilla carta  á  Sos Sér^ 
ñ o re s

. ‘q u é  é l ;p ú b lic o  d é l  c e n tro  d e  l a  
c a p i t a l  n o  a c u d i r á :  d e  o tro , 
p o r q u e  la s  a u to r id a d e s  q u e

d e fe n s a  t ie m p o  m a t e r i a l  p a r a
£116; y  d e  o tro  ta m b ié n , p o r -  

u e  la s  b a n d a s .d e  m ú s ic a  con -

tnnados y fecundos autores áel género . t  ámente qüs contra nne3íras propiefia* í- d&d urbana: tal tributo habrá de recaer-'7»* n -5 A«-»rr *11  r r- __ 3 lno ífinrrílínoQ HT̂P tsnd 01X6

, .Com o a y e r  v e r í a n  n u e s tr o s ^  p ro m e tie r (m  a s is t i r ,  
le c to r e s ,  l a  J u n t a  d e  — ’*

chico? I  ^es> ane todas ella3 están gravada eos
-Quédese esto para otros y escríbase I ®l censo primitivo de adiar y  agua, no 
ira ofra <rPnt* nnp nn se* laímmadi- s ^rsáo  el acuerdo de la imposición

es- 
pro

psra otra gente qne no sea la^grauadi. - .  *
&a, conocedora v entesaste de la la - 1  td,1„ct n° f / f ,f-ero--por'1!le “  Y  1 
bor da Paso: nko lros solo debemos ! mra.roeto se encentran los pruui .uoj. iou , - ¿ pietanos de fincas, cuyos censos se han
deeir qne el obsequio á este distinguí-; redimide, y  segando, porqae en nuestro 
&0 paisano se lleve á e-ec.o y  qae á afán de nrohnr la Stefrslidaá nel mencio- I

.  T1 f f l% o r d o m o | d o í a « R e a í  ; ?r a ta d a 3  p a r a  e l  A lb á y z ín , t ie -  i  * “
é i l u s t r e  H e r m a n d a d  d & N u es- í  — — — *_ •.* , t i  * n^e8t*a aüna*

toda

la ., p ro e e -

^  «víh. s i . - . . .,-,3 — eonsí gui ent e^
pilicesiOií de la  j. a trona áe '  acarrea grandes perjuicios a l |

p a r a  d ía  p o s te r io r  p o é tic o  b a r r io ,  p e r ju ic io s  q u e  
a l  p ró x im o  dom ingo^  e n  a te n -  r id é b e n  t e n e r s e  e n  c u e n ta ,  m u - 
c ^ --  f i  S 1}? e s ?  c e le b r a  |  c ^ o  c u a n d o  t a n  f á c i l  e 3

afán de probar la  ilegalidad del mencio- 
j  nado acuerdo, hemos revisado la titula- 
|  cion  ̂de maestras fincas, y  come demos- 
¡ trseíón palmaría de cúanto-alegamós, te? 
Sanemos el gasto de esponer á  V-E^ por 

ni- se digna comprobsrlo^doa extremos 
* i  qne signen; . " y .f

|  - :Ea 15 de ABx^^de 1827, la Junta ad- 
í ministradora ¿el Real Hospital de 'De-

a q u é l  p o p u lo s o  b a r r io  lo s  t r a -  
d ic io p a le s  f e s te jo s  e n  h o n o r  á :sáiífigM. “:i' ; '

> ,á n u e s -
o j  u ié ib  ?qu  e  a c c e d e r  á t  a n r  a -

He aquí la Exposición que los própie-1 ^ Et88 de esta cmdad, y  pára cortar los 
tañes del barno; de. S |n Ildefcnso qne j fraudes y; abuses.existentes :ála  sazón; ; 
se surten .dp las aguas del Hospicio, ele- - acordó . girar, una .visita a  todas las fin 
vin al Gobernador, respecto al cánon } pús- -que se surtían de agua deiosso- 
que les impone la Diputación provincial: b-antes del mismo y aus constaban del 

Los que suscriben, veíanos de esta ca- ; primldvo apeo. “vCT. t
Girada dicha visitet eoj» vista.idesn 

resultado, se propedié por'eljuez priva

_ sobre los inquilinos, que tendrán qne 
soportar ím aumento en el precio de les 
alquileres, ó en otro caso, nos obligarán 
¿  utilizar nuestros derechos de propie
dad, y sería bien sensible, que tan con
siderable número de familias se viera en 
una 'situación ~ angustiosa desahuciados ., 
por pretender la Excma. Diputación '• 
efectuar ese cobro ilegal, agravando la ¿ 
siÉuación'tnsté de aus'administrados.

Para ultimar solo nos réstalmanifestar 
á  y .R .  pars jllévar á.sh ánimo el ;con- 
véncimifeiítd'plehb dé'íáfáTfa de-7asticia vv.v
que preside la Suposición de tal caaón; y»
qne en el acuerdo de 20 de Mayo de 1905 £  P a fa  to d a  la  p u b lic id ad  &X~ 
se adoptó, mejor dicho, que ese canon é  .
sé empezará á pagar desde l.° de Mayo 
de 19Ó1, eá decir, que.sé le concedieren 
efectos retroactivos.

Y posotros preguntamos. ¿Si ias Le
yes no suiten efectos más que desde su 
promnlgacióu, cómo pueden retrotaerse 
á cinco -años ánfalores, los de nn simple 

r»no-^n ia provincial, que

SIEMPRE
C H O C O LA TES Ébjó0s S áacü es

H a e e  m e d io  s ig lo  q u e  e s tá n  c o n s a g ra d o s  p o r  Xa 
n ió n . N o lo s  b a y  m e jo r e s .  '

I E S s c u _ d . o 9

I. acaerdo de la Comisión

e v i ta r lo s ,  a p la z a n d o  la . p r o c e 
s ió n  d e  l a  V ir g e n  p a r a  e l  j u e 
v e s  ó. é l  d o m in g o  s ig u ie n te .

¿Q ué  s e  p ie r d e  e u  e llo ? .H a - 1  el Boletín OficialAz\a. pióviiiciá,^uúibe- •
— —  — ........- _  SÓ e l  d ía  c a n ó n ic o  p o d e m o s  d e -  1 ro ciento nueve, eorréspohdientp. á l diá ¿e

zonab l% Q éH iaucia , f u n d a m e n -  q_uejel a c to  d e b ié f |t  c e - ¿ d ’ la*v7'‘ ^
l e b r a r s e ^ y : u n a  v é í ^ a s a d Ó  cwn por ia Cttai se Qeeiara meQrsos en > -  - z s m n  ¿  -

a i S l S ® 10888 ^  á- o tro  .n u e v o  i r e ^ ^  * :. í
- i  a u n q u e  b r e v e  a p la z a m ie n to ?  i  f  o. pro^ót^nogaepncES Urbanaseaela-: ciembre de 182?,.' en el/que mandó seJ laa razones alegadas, se" sirva suspender 

. B e - c e le b r a r s e  m a ñ a n a ,  co- § c a m b io , s i s e  s e ñ a la  c o n  i  I a^aS e? , ^ / enmf*ro -?e ¿fe parroquia ‘ procediese á otorgar escrituras de reco- : acuerdo de- la :  Excina. Diputación
m ó  t l é ñ e ñ a c o r d a d o  lb s  s é ñ ó -  1 ¿ m n f l  ó t rn  d'f» « a r a  lo  I  íftVíl'^í .®8fe Cmdaá> y fiu® nocimieato áer los censos por el doble -Provincial, por el cual sé nos apremia
^ S o r d o r n o s  l a  n r e c é s S n  I ^  ^  - © ^ d í a  p a r a  l a  p r o e e - 1  concepto ¿ e  <solar y C gná/¿e  tal roso- f  P*S<> del canon léferidq, su fecha 9
le a ^ m a y o ra o m o p , l a  p ro c e s m n  |  g i^n , g a n a r á  d e  s e g u ro  e n  es- ¡  perteneciente ai Real^ Hospital de De^ : luciÓQ debió .enmplirse^ e  ̂ ineüestiona- de Mayo último; y en segando lugar,
d e  l a  V ir g e n ,  e l  a c to  n o  té ñ -  f  -nlAnrlnr -w mÍS o t/V 1 I  de le pro^neia. . . .  , . ' ble, pnesto .qce existen escritoras otór* mandar se dé á esta solicitud la trami-

El acuerdo de diclia presidenciá, ha ga¿ a8 gor D . Jogé- de Wojar,-jefe ea tación correspondiéhte pará qne en de- 
• á todos ion usuarios ana a *v *& & & ■*&  -   ̂  ̂ . •»-

' de dicho Real: Hospital, D. áiidrcs. f tiene ni la  fuerza de obligar, que la 
^Zabiz«, á  instruir ipoi;1,ante la fe del |  Ley, ni las solémniaades de ésta? 

la |  escribano Di Eraheisco Henares Vázquez, f Prueba más palpable Sé la utilidad de 
■ |  expedienté pararla .-depuración de aque- |  ta l aeuerdo no. cabe.

■ Por todo lo expuesto,
;iá Y; £v qué con mérito á

| gal, y colocar un candado en la com- 
|  puerta del barranco de Bermejo, y otea 
1 en el sitio conocido por la Angostura.

- 1; l 'Obrair
|  El sobrestante tiene orden, para que 
? se arregle türdésprendlmiento del pare- 
í dón del Darro, frente á la casa número 
i.25; blanquee la habitación áel conserje 
; del Ayuntamiento, limpie !á cuneta de la 
i  Acera del Casino, arreglando la acera y 
» coloque una compuerta en la acequia de 
i Santa Ana.

I
I

tranjéra en este 
eo, dirigirse á la
m m m  b a y a s

d r á  l a  m a g n if ic e n c ia  y  e l  es* 
pX éñáó r d é  o tro s  a ñ o s , e s p le n 
d o r  -y m a g n if ic e n c ia  q u e  d e  
s e g u ro  n o  le  h u b i e r a  f a l ta d o  
d e  r e a l iz a r s e  é l  jü e v e s  ú l t im o , 
c o m o  e h  p ú b l ic o  c r e y ó , y  q u e  
fcáfiappcó l e  f a l t a r í a n  p a r a  e l

p le n d o r  y  m a g n if ic e n c ia  y - e l  
p o é tic o  A lb á y z ín  p o d r á  s a l i r  1 venido á eréar

8, Place ás  la Eourse, P arís  
y P uerta  del Sol, 6, Madrid

l  y á  todas la s  S u c u rsa le s  en 
% el e x tra n je ro  de  e s ta  A gencia

) -■ ■ Para calzado bárato
sólido y  ©legante EE. POEUEHIB. —
Vent&s' al por mayor y menor.—Gran Vía, 
10. esquina á la de Almireceros.-GEA- 
NADA '■ - -

a i r o s o  y  c o n te n to  d e  l a  e m 
p r e s a  e n  q u é  a h o r a  e s tá  m e 
t id o .

P o r  to d a s ,- é s ta s  r a z o n e s  y  
d e s e a n d o  - q u e  í a  p ro c e s ió n  d e  
1á  P a t r o n a  s e a ,  eom o- o tro s  
a ñ q a , io  m á s  e q le m n e  p o s ib le ,

R aquella época -dej mismo Reál Hospital,figuren en la relación aluaida, na e3tsdb J:  í„„. . ..• , . v ̂  ,i = k i * .  . f, r i  ̂ en las cuales y relatando él mencionad©
tan anormal, por la injusticia que re- fallo, reconecía, en unión-de los propie- 
presenta, el g r s ^  á mustra prop.cM  tar¡0 ,.ue el censo primitivo fn éL -

L a  r a z ó f i  is a ,:  d e l r o g a n d o  á
a l a m a r  e n  la s  c a l le s  I | o s  s e ñ o re s  m a y o rd o m o s  d e  l a  

de; Q f á n á d a  á  n u e s t r a  e x c e ls a  |  « R e a l  é  I l u s t r é  H e r m a n d a d  d e  
P a fc ro n a , v in ie r o n  m u c h a s  fa -

fihitivo se declare nulo y sin ningún va
lor, el acuerdo dé la Comisión provin
cia!, fecha 20 de Mayo : de I9Ó5, que im
puso ó gravó con el repetido canon á 
nuestros inmuebles.

Todo’ elle éa p <*ocedénte con sujeción 
estricta á la Ley; y asi lo esperamos-de 
la- rectitud de V. E. oaya vids guarde

. . .  , . _ ...... ,Vi. , »«vwn cu pj Dios jñuchos años. Granada:16de Sen-

Ía ‘ A A ? Boy-en:p©d¿r .de; ilaHxemá. Diputación , Salvador Barragán, Juan Morales, Jo-
Se la exgefiió.n_|n.el acuerdo de provincial. . . V . _ sé.JiméneZ,María F.Torices, JpséSán-

. t_H .rqyincial ¿echa 2 . de Ma- -Apárte delásiexpuestas, existen icfi- ¿hez Enamorado, Miguel López, José

Vi E. prótestándo dé la exacción- dé^ái |  ¿e un
p«&8é> ..........
barrio tan populoso; sin dotarle 

precisa pára-su 'snrtiáó. 
datos relatados, deben obrar eii el 

archivo .del.Real Hospital;Repetido, como

s n idad do ñOBsideracioñeftdé earácter leyó de 190Ü. qne impuso iin canon de
l l \ l . céntimos por |  gal> _QUe no habrán pasado desapercibí

- • - a Para la mayor ciáridad y demostra- : éltlg las de que aparte délos ti-
; N u estra  S e ñ o ra  de  las A n g u s-.| cion_detderecho que asiste para protes- tuios e22 .que se gravaron los terrenos

m m f i é í ^ l ó s á p a s t á d o s d e | ¿ p l a z a m i e n t q p a r á f e - i S í b S f t S P Q°8 P — ti; 
l a  p ro v in c ia  y  h a s ta  de  la  mis» i  p ró x im a  de  la  re fe rid a  i  origen da nuestras p
nno--^o4v^^^-^T \€irm »^.:b.ei&OS i.p ró eesió ri.' u I  dexeciio á usufructuar

MihgoraÚGe Dábánco, 'Manuel López, An
tonio Ródrignez Cardéñete, Eduardo 
Arboleda, Francisco Lozano, Rafael La- 
torre, Manuel González,-Enriqueta Sán
chez, Manuel Avila Sois, Purificación

m a c a p h á ^ f i e. . ¿ i  J  x • J -  ^ S  f»a flAhrañtáá I de 108 róditos fie los cens®8> es lo liná.-Franciscá Martínez, Manuel Medí-
s a lu d a d p ;á  v a r i a s  ̂  dlSi/lUgUI-j; crg^a/éiXO- n a d a  s e  p ie r d e  Y I  R=tal de DámeníPR á s  f  t* HoS‘ 1 ciert°, que durante «1 transcurso d© más naj.Franciscó Muñoz Ortega, Luis Gon-
Á -A'"' -iVAivñ A-n A ci - nAytirt- f̂có- nr, n A!* 2 ■'& • J - _ • . j .  ._____ 'B « . cu •“ e_lá uaGf a-._. £ fle dos--Cielos, no se Ka-iñfontafift anrg a n a r s e
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d a s  p e r s o n a s  l le g a d a s  . c o n  e r |  e g geg UI,0  q Ue 
m ism o  l a u d a b l e  p ro p ó s i to ;  I  m u c h o .

E s h s 't a m i i i a s ,  e s a s '  persó-'®  "  
ñas;, q u e  -por' l a  in s e g u r id a d  
d e lf t ié m p p  n o  v ie r o n  s a t i s f é ' 
c b o s  s u s  íé s e ó s  e l d o m in g o  u l-

" ^ ú í r r o b a n d o  s  ayer .un periódieo qus varios
w -anadinos proyéetaa - festejar á  su 

hac fe résf¿á i q u é  é l- re llg iñ so ^ á G -i | paisaaó/el eelébrado autor cómico An- 
tpgse  q é le b r a r á -  e l  / ju e v e s  s i- líonip. Pasojcon nn. banquete de ca 
g u i é n t e .  N o - ¿ u é -^ s í  y  d e  G -ra -1  r.a$ e^.PPYfeT*/ -ImSmM
s e g u id o  l a  r e a l iz a c ió n  d e  su s  |  leatísima:
X égítiinos deseos-. A u n q u e  e n  
- e s p í r i t i r é s t é n  m a ñ a n a  p r e s e n 
te s ,  s u s  m a n o s  - n o  p o d r á ú  
a ^ l á ú ® : ; e h  s ú  p a s e o  t r i u n f a l  
¿  l a  M e ín á  d e  lo s  C ie lo s , n i  d e  
^Q s^lab íós s d ld r á  e l  p o é tic o , e l  
g r a n a d i n o  ¡V iv a  l a  V ir g e n  d e  
l a s  A n g u s t ia s !  sri-f*; t •

M u c h a  e s  l a  d e v o c ió n  que- 
G&a&adac. 9 ie a té f.';p‘ó í ' t e P a & p r  
n a ,  p e r o  p o r  e so  m ism o  -n o  
id e h e -M a rs e  p r e te x to  a lg u n o  
jp a r a  q u e  d e je n  d e  s e g u i r la  to -  
;dos lo s  g r a n a d in o s  e n  s u  h e r 
m o s ís im a ,  a u g u s t a  m a r c h a ,
¡p o r l a s  p r in c ip a le s  c a l le s  d e  l a  
lp o b la c ió n ,: ; _. ^ .7
fe E l  A lb a y z ín  c o m ie n z a  h o y  
?y s e g u i r á  m a ñ a n a  s u s  a t r a -  
■ye n te s  f e s te jo s  e n  h o n o r  á  S a n  
Í í i g u e l i  M u ch o s  p e q u e ñ o s  in -  
/d u s t r ia le s  d e l  c e n tr o  d e  l a  c iu 
d a d  y  to d o s  lo s  d e l  p o p u lo so  
b a r r io ,-  a l l í  e s tá n  h a s t a  q u e  la s  

¡ f ie s ta s  te r m in e n :  ¿es ju s to  p r i 
v a r  á  é s a s  g e n te s  d e l  h e rm o s o  

i e s p e c tá c u lo  d e  l a  p ro c e s ió n  d e  
\  l a  V i íg e ñ ?  ¿L o s ¿ f ile s  d e  h a -  
¿ b i f a n t e s  q u e  e l  A lb á y z ín  t ie n e  
y  y  que . to d o s  lo s  a ñ o s  b a j a n  á
- a c la m a r  á  l a  M a d re  d e  D io s ,
U o  h a r á n  m a ñ a n a  e n tr e g a d o s  
• c o m o  s e - e n c u e n t r a n  á  s u s  a le*

g r í a s  y  d is t r a c c io n e s ?  S i b a ja n  
’< ¿np_será  p a r á  d a r  u n  v i s ta z o , 
p  c o m o 'v u lg a r m é n te  s e  d ic e , y
- s u b ir  m á s  q u e  d e  p r i s a ,  á  s u  

m o r is c o  b a r r io ?  ¿Hs q u e  e s to  
n o  q u i t a r á  a n im a c ió n  a l  r e l i -

/  g lo so  a c to  q ú e  e ñ  h o n o r  d e  l a  
. V i r g e n  s e : r e a l ic e ?

/ |  -E o r o t r a  p a r t e ,  d e  c e le b r a r - ;  
s e  l á  p ro c e s ió n  h u e lg a n ,  com o

- d ic e  m u y  b ie n  l a  J u n t a  d e  d e - 
' 'f e n s a ,  l a s  v e r b e n a s  y  f e s te jo s

s e ñ a la d o s  p a r a  e l  d o m in g o  e n

Ai t>„ ^  ¿át -r dos .siglos, no se ha-iátentado Dor
-íBtáblecer. la eonveneióxicon^s;don Fernando y dona Isabel, .el Real .; 5̂ OPOCa/rna naro :?*«; ’ .Tnan

y que hoy constituye la estéesa fe rr ia .,  - La B¡.eacripci6u es uae de los medios

H o s ta l, m  « ^  s-rs: m k
.anos vecinos que ped au sq U *  penm -; qKB ; nL r¡ee la imposición oe derechos 

rrenos, y estl* ¿ 7.pjj|ftH snhre lnn hierjPB mía miA a1 Hp, jatiesa edificar en tale

-  Erar' también ayer mismo enando 
hablando de otro ilústre artista grana
dino, del laureado Mezquita, ééhaba 
mos en.eara á sua paisanos la iudifo 
rencia eon que miran á quienes nací 
dos eu esta tierra siu igual, llegan, en 
alas id?. 8tt iateligeneia, á ereárse un 
nombre envidiable, no digamos que 
una posieión porqus los tiempos que 
eorremos no .son, á fe, los más apro 
pósito párá qúe /el talento, el trabajo 

el ingenio tengan la recompensa de- 
feiáa; ó Uxa&is& Qb

Y decíamos también que lo menos 
que puede y debe hacer un pueblo eos 
sus hombres esclarecidos era agasajar
los en alguna de las múltiples formas 
que el cariño, la gratitud y la cortesía 
imponen.

Por eso solo y  haciendo honor á 
nuestras ideas, el acto que se prepara 
en obsequio del director artístico de la 
Compañía de zarzuela y opereta que 
actúa en el teatro de Isabel la Católica 
había de merecer tedas nuestras sim
patías.

Pero tratándose de este ingenioso y 
safadísimo autor eómieo, hay más pa
ra nosotros. Existen otros motivos que 
nos hacen aceptar la idea con el más 
grande de los entusiasmos.

Antonio Pase es nuestro: es de casa, 
como si dijéramos.

Aquí, en esta redacción de El De- 
FENSOE DE GEAXáDA, PaEO tUVO Ü3 
puesto. Por estas mismas columnas 
corrió muchísimas veces ia musa ins
pirada del gran comediógrafo, deleí- 
íñádo á nuestros lectores. De sn inge
nio lozano y siempre fresco hablan 
antiguas colecciones de este periódico. 
De su bondad, de su compañerismo, 
de su amor á. Granada, podemos decir 
mucho y muy meritorio eaantos coa él 
compartimos en pasados tiempos las 
doras é ingratas tareas periodísticas.

En gracia á la antigua y  franca 
amistad que con Paso nos une, resiste 
se n&eatra:plsma á escribir en su elo^ 
gío alguaes renglones. Después de 
todo. Pasó no Í03 necesita. ¿Qué mayor 
elogio que sus ingeniosas y variadas 
obras áe Babor netamente granadino, 
muchas deteüas? ¿E- blar de sus éxí 
tos en el teatro caá, do todo el mando

José Riivarrete^ José Hernández, Miguel 
Ferrer, Antonio Campos, Patrocinio Ver-

^  _______  ___  /dugo, Rafaela Martíaez, Carmen Gonzá-
i,Ár¡AÜ*--A la í  realas sobre los bienes más aué el de la lez, Franósco Escamiils, Cristóbal Mo- 

mando qne esto vendría. 4 « t e d i o s  |  antepaaados adqui- rón, Antonio Martines, José Sáee, Fran-
y renras ae . rjeron nn ¿ereobn réal cm* una hsn t.PMna cisco Vaquero Cano, Antonio - Víichez,

Francisco TorreB, Miguel Hartado, José 
Arquelladas, Emilio Espinar.

.. I i  i  AjMíaiaieiiía
: ' : : "  ' Orden del día

Para el Cabildo de hoy, rige el si
guiente:
: 'La Comisión de Alumbrado propone 
ía aprobación y pago de las cuentas á la 
Socisdaá Lebon y General en Agoste': 
818,93,-áel 10 por 100 y recargo del 
consumo áe gas en el alumbrado públi
co; 1.8G0, por consumo de gas y electri
cidad en el alumbrado extraordinario de 

de Genil, paseo de Colón y 
Geni! y  Bomba; 5, por re

de lámparas"¿n el paseo del Vio
lón; 110,88 del 10 por 180 y recargo so
bre gas y electricidad del alumbrado ex
traordinario del Paseo de Colón, Jardi
nes del Genil y Bomba; 299,5, por alum
brado extraordinario coa dóee faroles 
múltiples instalados en la Acera del Ca
sino; 66, por alumbrado eléctrico de la 
Casa de Soeerro; 7,92, dei 10 por 100 y 
recargo: 4,51, de gas consumido para la 

. calefacción, conservación de espitas y
ñez Pérez, Miguel Yüchez Velasco, Luisa alquiler áe contadores de la Casa de So- 
Ribera, José Barrios, Miguel Babrera¿._; corro; 71,10, alumbrado incandescencia

entonces saneados ingresos ji„ ^ A». ....JA  a„ i i  $ rieron un derecho real que nos han trans
S t ' - C0D jU8t0 titulo: adquirido,,prir nzacioaes pedidas, distribuyendo el te* ¡ mer desde..el- momento eh que se les'

nena en parcelas, formando calles, ce-1 permitió edificar y úsufriiehiár el agua,
á C, X  Pe^ et^° f  a81g* |  segundo, per la prescripción durante el nándoles a cada a cada una y de los so- 3 +- _ i _ ; 0 lo • ?

brantes de dicho Hospital, el agua pre-1 * mp sólo el dérei 1

I - i.<3~ee

.cisa para su surtido, y estipulándose en 
el documento-cesión el importe dé capi 
tal de censo qúe por ei dóble concepto 
de solar y agua había de pesar sobre el 
inmueble. "/ / / , . / ' ■  • ^

De este modo quedó formada en poco 
.tiempo tan populosa barriada, primer 
paso dado en el ensanche de la pobla
ción. ''/'/;/ : • ;  / ;  *"li Si

Tales hechos ocurrieron hace cerca 
de tres siglos, época en la cual, como 
tenemos en esta capital innumerables 
pruebas no se emprendía ninguna edi
ficación sin contar con el agua para su 
surtido, reconociendo este elemento eo
mo el más esencial para la vida.

Desde la fundación de la barriada di
cha, hasta el célebre acuerdo de 20 de 
Mayo de 1905, la excelentísipa Diputa
ción provincial ha venido percibiendo
los intereses de los censes que impuso á . . .  , - .
la antigua Junta administradora del Real % esPresa fi11® miBien de las Comisiones 
Hospital de Dementes por la cesión de I  provinciales es puramente consultiva y 
terrenos y disfrute de los sobrantes de I a\r fMoatiades, 
agua.

Ley; y este caso 
¡I derecho que se nos trans- /  

mitié, sino que por nuestra parte tam- | 
bién lo hemos adquirido por el mismo = 
transcurso del tiempo.

Se ha quérido, para mejor burlar la i  
Ley, desfigurar el verdadero nombre del ? 
Derecho real, con que se ha pretendido 
gravar nuestros bienes* adicionando á 
la palabra canoifetlá/explicaeión de que 
su importe es para recomposición de ca
ñerías, y esto es oteo, absurdo. •

Con el nombre que se íe adjudique; 
es le cierto, que aumentando la pensión 
d e . los réditos del censo primitivo, sé 
aumenta el valor en capitalización del 
gravamen, y por consiguiente, baja el 
dei inmueble gravado.

En otro orden de consideraciones ya 
relacionadas coii la materia administra
tiva, nos encontramos en primer térmi
no con lá ley provincial, que bien clare

E l Socialismo Municipal

e l  A lb á y z ín ;  « d e  n n  la d o ,  p o r - 1  sabe que Paso es uno de los más aíor-

En este intervalo, se promulgó la ley 
de desamortización, y al pasar ai Esta 
do loa bienes de las Corporaciones ó Aso
ciaciones de carácter piadoso ó benéfico, 
entre ellos, se incautó de les capitales 
de censo ¿ que nos venimos refiriendo, 
pertenecientes á tan repetido Real Hos
pital;

El estado usando de las facultades 
1 que tai ley le concedía enajenó parte de 
\ dichos censos jeonvirtieado su importe 

en láminas que obran en poder de ía ex
celentísima Diputación, cancelándose 
por tanto las pensicnea pertenecientes 
á ¡los capitales enajenados, quedando 
hoy solamente en vigor los que afectan 
á  nuestras propiedades.

La Comisión por acuerdo de 22 de 
Octubre de *907, que ha venido á dejar 
incumplida la resolución de la presiden
cia de la Diputación que impugnamos, 
determinó, que únicamente pagase el 
canon por agua, tributo nuevo que es 
tabléela, aquellos propietarios, que ca 
reciendo de título disfrutaban el agua, y 
debían eliminarse á los que por tener 
heeha la concesión, abonaban el canoa 
los réditos del censo primitivamente 
impuesto por el doble concepto de so
lar y agua, asi como también, ¿ loa qas 
habían redimido dicho censo.

Ei mismo acuerde dé la Cemisióá p 'o- 
ivincial que comentamos, demuestra d a

no se extienden mas 
allá, de cuidar de la administración de 
les bienes de" la Provincia, y procurar el 
mejoramiento y conservación de los mis
mos, pero nunca se le reconoce la de 
imponer tributos, pues ésta solo perte
nece á las Cortes, criterio que sostiene 
también el Código civil al regular la ca
pacidad de las entidades jurídicas, entre 
las cuales están clasificadas las corpo
raciones civiles. -- -  •

Como no son solo de carácter legal, 
laa consideraciones que estamos obliga
dos á exponer á V. E. debemos hacerle 
presente, que ese censo que grava nues
tros bienes, y 63e canon que quiere im
ponérsenos, es por disfrute de un agua, 
que no vemos por ninguna parte, no di
gamos, que por incuria de la Diputación, 
bien puede ser por descuido del fontane
ro ó porque la dedique á otros fines, ó 
porque subrepticiamente, se surtan más 
vasos de los que figuren en el apeo de 
dicho Real Hospital, el caso, es que el 
agua no aparece más que en los títulos

El ilustrado abogado D. Joaquín Ro- 
sich, ha hecho una esmerada traducción 
del interesante folleto titulado E l Soda• 
lismo Munidpal, eserito por Mr. Evain, 
abogado, vicepresidente del Consejo Mu- 
nicipal de París y  Consejo general del 
Sena. ^

El folleto de referencia contiene ma
teria muy de actualidad, hoy que en 
Madrid y otras poblaciones importantes 
se agita la idea de la municipalización 
de los servicios industriales y de comer
cio, tratándose además de mnnicipalizar 
el abastecimiento de la carne.

Así pues, es una buena obra el divul
gar el brillante trabajo de Mr. Eváinj en 
el que, con notable claridad de exposi
ción y razonamiento, nos presenta el 
autor, en su discurso sobre el Socialis
mo Munidpal, no sólo lo que este socia
lismo es y significa, sino la intención 
intima de sus más ardientes defensores, 
que lo han escogido como el medio más 
hábil para labrar los cimientos de la So
ciedad colectivista.

Presenta seguidamente Mr. Evain al
gunos resultados de la práctica de este 
socialismo, y termina exponiendo aque
llas consideraciones de buen sentido que 
demuestran la superioridad de la inicia

del Paseo del Yialón, Callejón del P re
torio y- kiosco de la música; 8,33 del 10 
por 100 y recargo; 36,97 del 10 por 100 
y recargos del consumo de gas eu los 
establecimientos municipales; 56,99, de 
gas consumido en los faroles instalados 
en eí patio del cuartel de Infantería, al
quiler de contadores y conservación de 

i. espitas del Gabinete Médico, Laborato- 
l rio, Cuartel de Infantería, Depositaría y 
/ despacho de la Alcaldía; 41,25, de va- 
i riación de los faroles del alumbrado pú- 
1 blico númeroB 1.448, 382 y 352.
|  A lá Compañía General de Electrici* 
f  dad* 426,58 dél alumbrado eléctrico ea 

el Ayuntamiento, Matadero, Arresto,
: Juzgado del Sagrario, Compás de San 

Jerónimo, Eras de Cristo y Camino de 
San Antonio; 1.207,63, alumbrado eiée- 
trico en la Virgen del Triunfo, Quinta 

i Alegre, Puente Verde, Estación del Sur, 
Camino de San Antonio, Ladrón del 
Agua y otros; 156,88 del lO por ICO y 

\ recargo.
] Que siendo estables la estancia de 
' unas fuerzas que ocupan el cuartel del 

Compás de San Jerónimo, Eras de Cris
to y. cuartel áel Camino de San Antonio, 
y siendo gravoso para el Ayuntamiento 
el gssto del alumbrado que éste abona 
por dichas fuerzas, deje de abonarse di
cho alambrado desde ei próximo mes de 
Octubre, y que 2e comunique á los jefes 
de los Caernos.

Distribución de fondos para el mes de 
'  Octubre.
i Pago de las atenciones de personal y 
i material de Septiembre.

La Comisión de Fomento propone se 
‘ ccnceáa permiso á D. José Paieja de la 

Higuera, para que lleve á efecto la sus 
; tiíucióu ce dos antepechos por los bal

cones, en la casa número 4 de la calle 
; de las Animas.
\ , L  doña Dolores Urquijo, para que 
f centre dos huecos de

Ventura Traveset
Nuestro quérido y antiguo colabora

dor, el doctor D. José Ventura Trave
set, catedrático áe la Universidad. de 
Valencia, nos escribe extensa y  sentida 

' carta, rogándonos el que por nuestro 
conducto y en su nombre demos las. gra
cias á sus amigos y paisanos por las ex» 
pontáneas manifestaciones de: duelo y 
consideración personal que. ha. recibido*'1 
en unión de su familia, por el falleci
miento de su inolvidable y queridísima 
madre la señora doña Joaquina Trave
set Cano, viuda de Ventara Sabateí.
_ Ventura  ̂Traveset, á quien circunstan

cias especiales de su profesión y de fa
milia, lo rápido del suceso y lo largo dei 
viaja han impedido el llegar á Granada 
á tiempo de recoger el último suspiro 
del ser querido, está recibiendo muchas 
y sentidas cartas de pésame de sus an
tiguas amistades á las que. le es imposi
ble contestar en estos tristísimos mo
mentos per su quebrantado estado de 
ánimo, por lo que nos encarga el que 
demos cumplida contestación de ellas 
desde ñas columnas de nuestro periódi
co, reiterando á sos numerosos paisanos 
y amigos las manifestaciones de su pro
fundo agradecimiento.

Queda complacido nuestro querido y-- 
antiguo amigo, á quien reiteramos núes- 
tra consideración y aprecio en la pre
sente circunstancia.

Fiestas en San José
Además del programa.publicado en 

el día de ayer, en el que. figura el re
parto de 500 kilos de pan á los po
bres, se aumentan 100.más, que han 
sido donados 50 por D. Manuel López 
S/ ez, y 50 por los señores Hijos del 
excelentísimo señor don Manuel Ro
dríguez Aeosfca (q. e. p. d )

En el cancel de la iglesia de San 
Migue!, que dá vista, á esta placeta, se 
ha instalado un magnífico ‘altar con la 
imagen del Santo, decorado con col 
gaduras y luces eléctrica^

La diana, en la que figurarán lo3 
cabezudos, será tocada por lás bandas 
de música y cornetas del Hospicio.

El día 29, á las nueve de maña»
na, solemne función religiosa en la

San José, dedicada á San

fachada, coloeau-
tiva privada sebre las corporaciones pú- ? doie-s ¿ plomo con e: inferior v superior, 
blicas para el funcionamiento y progre- l y restaurar la casa número 11
se de las iuáust-ias y el comercio. |  de ia eslíe áe Castañeda, según el plano 

, cs-e presenta.¿L poema ce los arooles i ' A D. El|na?do Estebant auuiuuujaaieuiiu Ramírez, para
Este es el titulo de un poema, iujosa- i que en la casa número 6 de la calle ¿loa- 

mente editado, que, con atenta dedícala- \ so Cano, arregle el vuelo áel tejado, co
rla, hemos recibido de sa autor D. Juan \ loque la canal y tubos de bajada, repe- 
B. Delgado, diputado representante de |  lio y blanqueo de la fachada, arreglo de 
Méjico en las fiestas áel Centenario de ¿ solerías y sustitución de un portón por 
las Cortes de Cádiz. £ ana puerta de dos hojas, ciñéadose á lo

Ea dicho poema, figuran unas notas, % que disponen tos Ordenanzas, puesto 
eu las euales el Sr. Delgado simboliza ai ; que esz calle puede ser objeto áe medí- 

de nuestras fincas y en-los resguardos \ roble, al álamo, al madroño, y al sauce, |  íleseión áe linea, 
del pago de los réditos del censo, que ’ en las personas de los poetas ameríea- Que se cerque con valla el cequeño so
nos concede su usufructo. f nos Salvador Díaz Mirón, Justo Sierra, I lar, propiedad del Ayuntamiento, cocti-

Otrás son, de la que en nuestras fia* ' Manuel José Oíhon y Manuel Gutiérrez f guo á la casa número 14 de la calle’de 
cas as albergan asas ochocientas fámi* Nájera. í Piedra Santa, saneándolo y retirando lC3
lias, con un contingente mayor áe tres : El autor declara en el proemio, que el |  escombros en beneficio as la higiene 
nal almsB, desgraciadamente el elemen- |  Poema de los árboles le faé inspirado en |  abonando el gasto, 
te mas pobre de la capital, ese impue3- '  sus juveniles añoB, habiéndolo dado á la I Decreto del señor Alcalde, mandando 
to, de llegar á hacerse erectivo, Viene á publicidad cuando el ooeta se encuentra |  a-reglar el paredón de la Acaouto del 
recargar los rail que ya sufre la propie * en el otoño de su vida. • - -  -

iglesia de 
Miguel.

Oposiciones en el Sacro-Monte
El resultado de las oposiciones á seis s 

becas, verificadas en el Sacro-Monte en 
los días 24, 25 y 26 del presente mes, 
ha sido el siguiente:

Número de orden: 1 D. Angel Gueva
ra Horcas, 2 José García Peralta, 3. don 
Luis Gálvez Rodríguez, 4 D. Antonio 
Rodríguez Garrido, 5 D. Francisco Pé
rez Muñoz, 6 D. Antonio Escobar Rniz,
7 D. Antonio García Ñaño, 8 D. Joaquín 
Sánchez Camacho, 9 D. Eduardo Suá- 
rez Peregrin, 10 D. Francisco López 
Guirado, 11 D. Manuel Machado Cabre
ra, 12 D. Joaquín Poioaio Cálvente, 13 
don José A. Mejías Molina, 14 D. Fran
cisco Lozano Alonso, x5 D. Eduardo 
Palemo Martin, 16 D. José Fernández 
Crespo, i 7 D. Enrique Martínez Puga, 
18 D. Miguel Coctreras Linde, 19 don 
Julio ¿Coetreras LÍEde, 20 D. Eduardo 
Víichez Ramírez, 21 D. ADgel Rabio 
Muñoz, 23 D. Lucas Jiménez Castillo, 
2 i D. Justo Cebrián Gimez, 25 D. Tor
easte Serrano Saavedra, 26 D. Miguel 
Rodríguez Alonso, 27 D. Rafael Izquier
do Abril, 28 D. Juan Fernández Sán
chez, 29 D. Francisco González Balles
tero, 30 D. Antonio Sánchez Trinidad, 
31 D. Jnan B. Molina Ballesteros, 32 don 
José Castillo Sáez, *3 D. José Aguilera 
Márquez, 34 D. Juan M. Gámez Raíz, 
35 D Enrique Aranda Heredía, 36 don 
Ensebio Garrido. Franco, 37 D. 'M guel 
Moreute Raíz, 38 D. José Martínez Viz
caíno y 39 D. Emilio Aguilera Márquez.

El Tribunal ha propuesto á los oposi
tores que ocupan ios sei3 primeros nú* 
meros, y el Excmo. Cabildo se ha dig
nado aprobar la propuesta.

Ayer, á las nueve, comenzaron los 
ejercicios de oposición á tos veinte me
dias becar.

Loa agraciados han áe pernectar eu 
el Colegio eí día 3C de Septiembre.

La n a  GÍvil
La de Zafarraya ha ocupado armas á 

José Ortigosa y otros.
—La de Vélez Beaaudalia lia detenido 

á Justo Rodríguez, autor del robo de una
Cadi. á su pa3o por el carmen áe Pedre-1 burra ¿ D. Joré Romero.



EL DEFENSOR DE ORIHADA

CONSULTA MEDICA
===== E S I .  D O C T O S  ---- -----

R. Aiyaroz da Toledo y Valero
PROFESOR AUXILIAR DE LA

FAOULTfiD DE MEDICINA
— — á. -tres =  =

a a s  jeso hh£o 22, a.*

í to Sánchez, capitán y primer teniente,

(respectivamente, que prestan servicio 
en el regimiento Infantería de Córdoba, 

—También ha sido trasladado á Me-i- 
|  lia el segundo teniente (E. R.) D. Mi- 
\ gael Vico Cano., con destino en el men- 
|  clonado regimiento, 
f Ha sido destinado al regimiento In- 
I fsntería de Córdoba, el segundo tenien

te (E R.) D. Pedro Delgado Sánchez.
—Idem Idem, el sargento Angel Pa

checo Velas co.
Vacantes

Se anuncia concurso psrs proveer una 
plaza de obrero bastero, de segunda cla
se, contratado, dotada con el sueldo

I c o s  d e  la  v id a
Se encuentra en Granada, el diputado ao, uu*»*» c u  ei ouciui

¿ Cortes por Estella, D. José Díaz Agua- -j acusl de mil pesetas, que se halla va 
do Salafaerry. f cante en el regimiento de Artillería de

—Ayer sufrió nueva recaída en su 
dolencia, el pundonoroso general D. Fer
nando López Domínguez, padre peí te
niente alcalde D. Manuel López de la 
Cámara.

Deseamos al distinguido general, rá
pida Jnej orí a.

—Le ha sido administrado el Santo 
"Viático, al señor don Miguel Bermejo, 
padre del párroco de la Magdalena.

_ —Han marchado á Guadix, los indi
viduos que forman el team de feot-ball, 
para disputaase en dicho punto el cam
peonato y varios premios.

—Hoy contraerán matrimonio en la 
iglesia de San Gil, D. Manuel Cañabate, 
con la señorita Encarnación Ruano.

—En la del Sacro Monte, D. Francis
co Gimena con la señorita Julia Alonso.

—En el balneario de Zújar, se en 
cuentra enferma la señora doña Elvira 
Segura de Almagro.

En el Centro Artístico
Esta noche, á las nueve y media, dará 

en está Sociedad una conferencia el 
aventajado alumno de la Escuela Supe
rior de Madrid, D. Rafael Vicente Sevi
lla, que versará sobre el tama “Demo
cratización del A>te“.

Como complemento de esta velada 
los distinguidos pianistas Sres, Benitez 
y  Granizo, interpretarán algunas bellas 
obras, entre ellas la genial del maestro 
Barrios, titulada “Cantos de mi tierra".

El notable tenor Sr. Arévalo cantará 
algunas de las obras clásicas de su re
pertorio.

Por falta de tiempo no se han podido 
Tepartir invitaciones, puliendo asistir á 
esta velada los socios y sus familias y 
las personas que han sido invitadas á 
las veladas anteriores.

En la Diputación

■ ■ . _ . 
don Antonio de Vargas Chscón, seom- í El decorado, asperícrmente vistoso 
puñado de su esposa doña Eloísa Fer- í y  de efecto*
nández de Cór loba. [; g i maestro Estellés dirigió la obra

—£il abogado D. Gonzalo Mata, ha 1 q0t) entusiasmo.

el cstedri- ! E “ fia’ “ ?  * * *  *» ™ ‘
tico ae « ta  Ucivarsidcd IX José Hartos j  P[.esa’ W  los artl8tas T pu-
de Lsfnsnie. i bueo, que salió complacidísimo.—

Comisión de Hacienda
Ayer se reunió l a . Comisión de Ha

cienda bajo la presidencia de D. Miguel 
Aguilera Moreno, examinando el pro
yecto de presupuesto ordinario de gas
tos é ingresos para el año venidero.

Los gastos de Octubre 
La distribución de fondos hecha per 

la Contaduría y aprobada por la Comi
sión provincial para satisfacer las aten
ciones de la Diputación en el mes de 
Octubre próximo, es como sigue:

De pago inmediato.—Conservación y 
reparación de edificios provinciales, 
416,66 pesetas-, franqueo da la corres
pondencia, papel y efectos timbrados 
para documentos oficiales y Libros de 
Acta8,75<!; personal y material de Ins
trucción pública oficial, 9.215,5 ■; perso 
nal y material para sostenimiento de 
las cárceles correccionales, 5.158,53; 
material y sostenimiento' ds la Benefi
cencia provincial, 36.573,01-; suscripción 
á la Gaceta de Madrid, 6,66; suminis
tros de bagajes contratados, 2.0*1,66; 
pensiones y  jubilaciones, obligaciones y 
contratos celebrados, deudas, censos y 

' otros cargos . 3.077,91; calamidades pú 
blicas é imprevistas. 749,49; haberes del 
personal de la Diputación, --5.537.

De pago diferible.—Gastos de la Co 
misión provincial de Monumentos, 41,66; 
gastos de representación de la presiden
cia y dietas de la Comisión, 1.345; ma 
terial de oficinas no comprendido en 
los grupos anteriores, 1.881,25; conser 
v&ción y reparación de obras públicas á 
cargo do la provincia, 1.881,93.

De; pago voluntario.—Las obras de 
nueva construcción, 3.992,02, los diver 
aoa conceptos del capitulo “Otros gas- 
loa", 5.520,98.

Resultas.—Para pago de obligaciones 
de ejercicios cerrados, Sl.l53>85.

Total, 179.342,61 pesetas.

Fiestas en los pueblos
En Sanfcaf é 

Dia 28.—A las doce repique de campa
nas, cohetes y palmas reales, recorrien
do U banda municipal dirigida por Eu- 
geaio Pérez, las principales calles de la 
ciudad. Alas echo de lanoche, procesión 
de la imagen de Nuestro Señor de la 
Salud, desde su ermita á 1& iglesia Ma
yor y á la conclusión bonitos juguetea 
de fuegos artificiales por el pirotécnico 
don Rafael Hernández, y velada en la 
plaza de la Libertad.

Día 29.—A "los siete de la mañana, 
diana por la banda municipal eou dispa
ro de cohetea y palmas reales, a las 
oeho reparto de pan ¿ los pobres de la 
localidad. A las nueve fuoción religiosa, 
predicando el docor 0. Joaquín María 
de los Reyes. A las oeho de la noche, 
procesión de Nuestro Señor de la Sa
lud, desde la iglesia M?. - or á su ermita. 
Castillo en el Paseo dei Señor ce ia Sa
lud y segunda velada en la plaza de ia 
Libertad.

Día 30.—A las ocho déla noche cas 
tillo en la plaza de la Libertad y teres 
ra y última velada. A la conclusión r - 
treta, recorriendo ésta las principales 
calles de la ciudad y un trueno gordo 
como conclusión de las fiestas.

Noticias militares
E l reglamento de ascensos

Se ha dictado una circular modifican
do el articulo noveno del reglamento de 
ascensos para las ciases de tropa de ca
rabineros.

Destinos
Han sido destiaados ¿ la Caja ds Mo

tril, número 35, y á la reserva de Motril, 
respectivamente, ios comandantes de In
fantería D. José Martín García y D. En
rique García Castaños.

—Idem ídem, el capitán D. Miguel del 
Campo Robles.

—Idem ídem, al cuadro para eventua
lidades dei servicio en MeüUst, D. Plá
cido Herrero Paredes y D’ Antonio Míe-

Montaña de Melilla.
Viajes á Cádiz

Los ammeia los ferrocarriles Anda
luces, eon extraordinaria rebaja de pre 
cios y por trenes ordinarios y espe
ciales.

Las expedíeior es parten de Málaga, 
Grasada, Jaén, La Roda, Osuna, Eci- 
ja  y Sevilla y pantos comprendidos en 
esos itinerarios.

Desde Málaga cuesta pesetas 42,50 
en primera, 31,95 es segunda y 10,05 
en tercera; Granada 48 10, 36.50 y 
21,80; Jaén 48,20 36,50 y 21,85; Se
villa 22,90, 17,35 y 10,20.

Dos Hermanas 21,10, 15,95 y 9,40; 
Utrera 19, 14,35 y 8,45; Alcantarillas 
17,30, 13,05, y 7,65; Las Cabezas 
15,80, 11,90 y 7; Lebrija 13.20, 9,90 
y 5.85; Jerez 8,10, 6,04 y 3,60; Puer
to 5 30, 3.85 y 2,30; Puerto Real 4,30 
3,20 y 1,90; Sanlúcar 12,10, 9,10 
y 5,35.

El viaje & Cádiz se podrá empren
der la víspera, y los tres primeros días 
de las fiestas y el regreso los tres úl
timos días v el .siguiente, los viajeros 
de las diferentes líneas, excepto Jerez, 
Puerto y Puerto Real.

Utilizarán solo los trenes mixtos; y 
también los correos, los de Sanlúcar, 
Granada, Málaga y  Bobadilla y pun
tos de entre éstos dos últimos.

Los de Jerez hasta Cádiz vendrán 
en la víspera ó los cuatro días de las 
fiestas por los trenes mixtos que salen 
de Jerez á las 9'T y 12l34, y regresa
rán cualquier día de los de las fiestas 
ó el siguiente en los trenes que salen 
de Cádiz á las 13l5 y 18;25.

Además hay un tren especial de re 
greso que saldrá de Cádiz las cuatro 
noches de las fiestas á las 0,15.

Este tren lo podrán utilizar tos via
jeros de San Fernando, con cualquiera 
de las clases de billetes.

Instraóeióa pública
es-Sobresaltéate.—Creación de una 

cuela.—Concurso de traslado.
Con notas de sobresaliente ha apro

bado el segundo año de Derecho, el in
teligente joven D. José Raíz de la He- 
rranz y Hernáez.

—De conformidad con el dictamen 
emitido por el Consejo de Instrucción 
pública con el expediente incoado con 
motivo de la solicitud del Ayuntamiento 
de Lobras y Timar, para que la escuela 
de asistencia mixta hoy existente en el 
pueblo da Lobras ae sustituya por dos, 
una de niños y otra de niñas, por ser 
aquélla insuficiente para la enseñanza 
en la localidad, se ha resuelto por el 
Ministerio, que procede acceder á que el 
citado Ayun amiento establezca, con ca
rácter voluntario, una nueva escuela eu 
el pueblo de Lobras.

—Ha solicitado tomar parte en el con
curso de traslado, el maestro de Chite' 
D- Eduardo Rodríguez.

I o t a s  d iv e rsa s
Enseñanza g ratu ita

En la Cámara Oficial de Comercio, 
Industria y Navegación de esta capital, 
queda abierta hasta el 15 de Octubre 
próximo, la matrícula para la clase gra
tuita de Teneduría de libros y Contabili
dad Mercantil.

Un robo
En ia madrugada del día 20 penetró 

un desconocido en un cortijo que en 
Gualchos habita Mariano Gil Reyes, 
fracturando un balcón y llevándose va
rias prendas.

El perjudicado denunció el hecho £ la 
Guardia civil de Motril, la cnal ha ave
riguado que el individuo en cuestión 
vendió I03 objetos robados en Is posada 
le CaUhonda, dándose después á la 

fuga.

Noticias ds Hacienda
Pag03

Hoy se alonarán libramientos á don 
Luis Gómerez, administrador del Penal 
y depositario pagador.

—De Motril, el vicepresidente .de la 
Diputación provincial D. Manuel Rodrí
guez Acosta y González de la Cámara.

—Ha venido de la Halá, el médico di
rector de aquel balneario, D. Antonio 
Lar*.

—Para Motril han salido: D. José 
López Calvo, don Antonio Pedrosa, don 
Domingo López, D. Francisco Díaz, don 
Juan Urbano, D. Lorenzo Martínez, don 
Gaspar Toloaa y D. Antonio Plasencia.

—Para Lanjsróa y Orgiva: D. Fede
rico Fajardo, D. Antonio Víichez, D. Se
rafín Sánchez, D. Manuel Pérez, D. Ni
colás Fernández y D. Eduardo Román.

—Se han hospedado el H. Imperial, 
don Antonio Rodríguez, monsieur Hell 
y D. Mariano Díaz.

—En el hotel París: D. José Martínez 
de Córdoba y  señora, D. Manuel Valver 
de, D. Tomás Martínez, D. Ricardo Ce- 
neto, D. Miguel González y D. Félix Ji
ménez.

Noticias mineras
Don George Cranfort, ha solicitado 

81 perteneecias de hierro, con él nom
bre de “La Extremeña", en Huéneja.

La Compañía del Sur
La Compañía de los Caminos de Hie 

rro ¿el Snr de España, satisface á par
tir del l.°  de Octubre próximo los capo
nes siguientes, vencidos á dicha fecha, 
¿ razón de

Pesetas 7,50 (mediante deducción de 
impuestos) el cupón semestral de las 
obligaciones 3 por ICO, reata fija, Lina- 
res-Almerií.

Pesetas 7,50 (mediante deducción de 
impuestos) el cupón trimestral de las 
obligaciones 6 por 100, Moreda-Gra
nada.

El pago se efectuaré en las oficinas 
de la Compañía en Almería, Granada y 
Madrid. ...

Aviso á las señoras
El representante de la casa de Cami

no, de 'Sevilla, tiene e l. guato de invitar 
á las señoras á que visítenla Exposi* 
exón de modeles de abrigos y vestidos, 
además, de los muestrarios, en el Hotel 
Victoria, de 9 á 12 y de 2 á 7 de ia tarde. 

Sóio por. seis días.
Trenes baratos

La Empresa Sur de España á fin de 
facilitar el viaje á los muchos enfer
mos qne acuden al Balneario de Zú
jar ha creado unos billetes especiales 
de ida y vuelta para las tres clases.

Ea lo que se refiere á nuestra re
gión á continuación copiamos !a tarifa:

Francisco Alonso.
* *

Hoy, sábado, tiene lugar en la tercera 
sección el estreno, en - este teatro, de 
Los Hombres Alegres, libro original de 
Antonio Paso, música del maestra Lleó, 
obra estrenada con gran éxito en el 
teatro Apolo, de Madrid. En cuarta sec
ción se reprissará La República del 
Amor, cuyo decorado espléndido es nue
vo, así como su"magnifica vestuario. Es 
una de las producciones que hace con 
más gusta Carmen Andrés, pues tanto 
en La vendedora de besos, como en los 
eonpléa Leí, gato lnegro> obtiene ruido
sas svaciones.

Completan el programa, en primera 
sección, La Canie Flota, y en segunda,
Molinos de Viento.

Mañana, domingo, prepara la empre
sa nn escogido programa como despe
dida de este teatro, pues el lunes 3U 
pasa la compañía al teatro Cervantes* 
-donde ya han terminado las obras que 
se estaban realizando.

Antonio P&soiha dispuesto un escogi
do programa de inauguración.

I o t a s ; ta u r in a s
E n Finos Fuente

Con una animación extraordinaria, se 
ha celebrado el miércoles 25, la capea 
que estaba anunciada para el domingo

Í 22, y que por caüsas ajenas á la volun
tad déla  empresa tuvo que suspenderse.

So lidiaron fres vacas por íós jóvenes 
aficionado* Julio Pérez y José Serrano, 
los cuales estuvieron muy trabajadores 
toda la tarde, logrando aplaudirse con 
entusiasmo én algunas ocasiones.

,
pinadamente el arma, prodneiendo el 
proyectil al Soto Molina una herida ec- 
la región frontal derecha con perfora 
ción del cráneo, de la ene falleció á las 
diez de la noche de aquel día.

Por este desgraciado suceso ocupó 
ayer el banquillo de la Sección primera 
como procesado Jnan Barbero Madrid, 
á quien el fiscal, señor Latorre, acusó 
como autor de un delito de homicidio 
cometido por imprudencia temeraria, 
artículos 581 en relación coa el 419 dei 
Código Penal, pidiendo que con apli 
cación de la circunstancia atenuante 
primera del articulo 9.° en relación cor. 
la tercera del S.* y el articulo 86, tod'.s 
del expresado Código, se le impnsie a 
la pena de 125 pesetas de multa; e* i* 
ción de sanción penal que en el acto c el 
juicio emitió con arreglo á la ley.
• El letrado defensor señor Martin Gar 

cía sostuve la inculpabilidad de su de 
fendido.-

E1 jurado emitió veredicto de incul
pabilidad y la Sección de Derecho dictó 
sentencia absolviendo libremente al re 
ferido procesado.

Desacato
Ante la Sección segunda comparecie

ron ayer los procesados Manuel y José 
Maya, acusados del delito de desacato 
en causa del juzgado de Iznalloz,

El representante de la ley, señor Gó 
mez Morales, retiró la acusación para 
el procesado Manuel Maya, sosteniéndo
la para el José, á quien solicitó se ira 
pusiera la pena de dos meses y un día 
de arrestó mayor.

El letrado defensor señor Millán pi 
dió lá absolución de su defendido. 

Exacciones ilegales 
También se vió ayer en la misma Sec-

ña Josefa Rodríguez y doña María José’
fa Raíz.

Señores D. Diego, D. Angel, D. Anto
nio, D. Manuel, D. Salvador y D. José 
Avila, D. Fernando. D. Manuel y D. Ale
jandro Rodríguez, D. José Casares Ro
dríguez, D. Maximiliano Bonilla, D. Ni
colás y D. Miguel'Sánchez, D. Manuel 
Nieto Domínguez, D José Rodríguez 
Capilla, D. Antonio Cuesta Ferrer, don 
Antonio Cuesta Rodríguez, D. Nicolás 
Martin, D. Matías Raes, D. Antonio.Pé 
éz y D- Ramón Padilla.—Corresponsal

"  Boletín M  i a

ción á 8an José, siendo orador D. José
Yelázqnez.

El día i 
leí B

doña. ,.TO
A estos cultos asistirá la capilla Licio* 

riana.

3, á las diez, foheióñ á la Virgen 
del Rosario, predica el F. Francisco Or-

SEgeiúi m m im
del d ía .—Sábado. San Wen

ceslao, Sa ta Enstoquia y San Marcial. 
Jubileo de las  40 horas,—En San

M.gueL
cíe manifiesta á las siete de la mañana y , 

se oculta á las seis de la tarde.

. j i cemi mmsmi
Granada 26 de Septiembre de 1912 

Trigo.—Sobrante anterior, 1250 quinta
les métricos.—Entrada, 106.~Total existen
cia 1356.—So vendieren 89 quintales al 
precio de 23,29 á 264-3 pesetas.—Sobraron 
1267 quintales.

Cebada, de 24 24 á 23,48 pesetas quintal. 
Habas, de 20,i7 á 19.25 Idem ídem.
Yeros, de 19,73 á 21,05. -- - - > —
El precio del trigo osciló entre 11,00 

á 11,50 pesetas. .V .
Los Dook do G ranada

Ultimas cotizaciones de estos almacenes 
Trigo recio á 25 pesetas los iOO irilos (á

" JnbÜeo p srpo tao .-S n  la CapiHsBaal 44‘re‘Ü¡s‘ía‘íañegVde 44 kilos.) 
Nuestra Señora de las Angustias, Esclavas Cebada á 24,21 pese
3 el Sagrado Corazón y en las Misioneras 
ja Maris Inmaculada (Callejón de Lpezó 
Argüets).

Rosarlo.—En la Catedral, Capilla Real, 
3sn José, San Matías, San Aadrés y San 
Ildefonso, á las ocho de la mañtHa; en las 
sem ás parroquias y en la capilla de la Mi
sericordia, á la oración.

Elisas rezadas.-E n la Catedral, á las 
ocho y á lss ocho y media.—En la Capilla 
Real, á las oeho y  media.- En San Andrés, 
6an Ildefonso, San Matías y San José á las 
ocho.—En Ú Seminario, á las siete:—En 
Santa Paula, á las siete y media.—En San 
Pedro,á las ocho.—En la Magdalena, las 
Capuchinas, Hospitalices, Sagrado Cora-. 
zónde Jesús y enSan Juan ó .e Bíob; hay 
misa de media en media hora, desde las 
seis hasta las doce de

ción otra causa del juzgado del Sagra- g (J¿jegiata, las Angustiar 
rio, por exacciones ilegales, contra Bo- g Raves y Capuchinos, ée¡ 
nifacio Segura Molina. B -

Por el resultado. de las pruebas el 
abogado fiscal señor Gómez Morales re
tiró la acusación, á lo" que hada tuvo 
que objetar el letrado defensor señor 
Damas.

ÁmboB. juicios quedaron conclusos pa
ra  sentencia. ;

En la Sala de Jo Civil
Suspensiones

Por enfermedad de los letrados seño- 
[ res Acasta y Rodríguez Aguilera, fue- 
‘ ron ayer suspendidas .hasta,nuevo seña

lamiento las viBtas de los pleitos del

pesetas los 1QD Id. (á 31 
reales fanega de 32 id.)

Habas morunas á 23,14 pesetas los 100 , 
ídem (á 50 reales fanega de 50 id.) 4.

Habas negras á 23,95 pesetas los 100 . 
ídem, (á 46 reales fanega de 48 id.)

Yeros á 19-82 pesetas los 100 id., (á 46 
reales la fanega, de 48 tiles.)

Pulpa á 5 pesetas saco con 35 Id. .*■
Avena ¿  24,24 los 100 kilos .á. 32 reales & 

la fanega de 33 kilos.) , • *
Acéite-á 108 65 pesetas los 100 í¿» (4 50 ’ - 

reales arroba de l i  y l[2 id.)
Vinagre á 34 pesetas los 100, id;, (ál6-... 

reales arroba de 11 y 1x2 id.)
Leche conden ;ada 40 pesetas cajtcón 

48 botes.
; , « « a »

Ayer se Barnizaron en el Matadero pú- r
blico l2 reses mayores con peso de 2127 > 
kilos, -al precio de 1,93 á 2,10 cada ;kiloj 4 
102 cameros, con 1253, á 1,75; 16 rastreó. \~ 
con 160, á i ,50.

A continusción y como -fin del espec- 
tácu’o, se lidió uo bravo hovillo de muer
te por José López (Morenito chicó), el 
cual estuvo superior, toreándo de capa, 
banderilleando-y pasando de muleta, y 
á la hora de matar recetó un pinchazo 
bajo, otro mejor;y el público empieza á 
mostrar su desagrado;1; entoñeás el mu
chacho se encorajina-y- mete.un estoco-
n.zo inmenso; qne eí público ovaciona^ g j  do de Montefrio B0Í3re ü c i t e t e  en 
premia con la oreja Sel cornnpeto .-®  í  ^ni =i0 « o t a r i o  de testamentaria, entre

S « r « á 8 lí®lszs&srBi8| í\íísi!i.v4

corresponsal.

m Oidor

Primeraiclase
Secundaclase

Berceraclase
Granada......... 20,30 15,75 9,60
Granada í), C. 20,30 15,75 9,60
Albolote......... 19,30 15,00 9.15
Calieasas....... 1815 14,10 . 8,60
Deifontes....... 16.65 12.95 7,90
Izualloz...... 15.15 11,80 7,20
Pifiar.......... 13,00 10,10 6,20
Bogarre.......... 12,29 9,50 5,80

la mañana.—En la 
San Juan do los 

desde las sietoÁ las
diez.

ESlsa oastsda ,—En la Catedral y sn
la Capilla Seal, á las nueve menos cuarto 
de la mañana.

En las demás iglesias parroquiales á la. 
hora de costumbre. .
. S is a  ¿0 doce.—En’’Nuestra Señora de «*•■*,*■■■•*«
■las:AngUflíáas,Sttn'Justo, Santa María: Mág-;. Pirada^ Górdóba.—Jefe ©f 'dlaíl
dalena, Sagrario, Santa. Escolástica, San . lio Moreno Olmedo; comandáátéUdd Cór* -’ 
Matías, San GD, San'Juan de Dios y su - doba.-imaginaria. D,- Ffanciscft ; Fernán- - 
San Miguel*  ̂ * -■ Sn» t» aam. .w4 a « * -ttíir 1 i t . ¿

Cultos diarios 
Todos los fias hay ínisa de seis y 
diez; los domingos y fias festivos hasta las 
once. ... ........ '  • • ' . ' 4.;

Les sábados hay misa cantada á 
|  gen, á las ocho y media.; ̂  f - V ;>

Por la noche hay rosario, y. meditación \ 
todos los días, á las seis y media. - /l  

Los viernes: habrá Via Crucis álas seis >
y media y  los sábados salye. cantada.#.las \ Anteánóehe pernoctaron en «l Asilonoe. 1 
seis y  media. . j  torno-29 póbraa.,.1;r. . tIr

Misas de la V irgen,—En la Cate.erál | ••• • - •' ■ J ''

*

A U T O M O V IL E S

CHÁRRON LIMITED
Los más resistentes, de más rendimiento 

y mejor construidos. '
ALCÁLA, 62.=MADRID 

Agentes en las principales capitales.

Al poco tiempo de terminar las comi
das notan algunos enfermos del estóma
go sensación de peso, malestar, acidez 
y, por fin, dolor, y á veces vómitos. To
dos estos síntomas se curan con el lilixir 
Estomacal de Saiz de Carlos.

N e o r © l o g í a

Ayer fallecieron en esta capital:
Doña Trinidad Domínguez.
José Atienza Jiménez, párvulo.
Andrés Dorado Pérez, ídem.

Crimea de espectáculos
En Isabel la Católica

Hermoso aspecto ofrecía anoche el 
coÜ3eo de los Campos; allí se eoDgre- 
gó lo más selecto de la sociedad gra
nadina, ao habiendo desocupados ni 
un palco, ni ana bataea, ni una loca
lidad, en fin.

Se estrenó cen gran éxito la bonita 
opereta de FraBz Lehar, titulada El 
Conde de Luxemburgo, adaptada á ia 
eseena española por José Jnan Cade
nas, á la que ha introducido el maes
tro Lleó algunos números musicales 
da efecto y muy alegres, como io es el 
de las manólas.

De la interpretación diremos, que 
faé irreprochable.

Carmen Andrés, que estaba guapí 
sima, cantó mny bien su “particella" 
viéndose obligada á repetir algunos 
números, entre elios el dúo de los le
sos.

Concha García Ramírez, estuvo sen
cillamente admirable y faé ovaciona 
dísima en el hermoso dúo del acto se
gundo, qne cantó con voz fresca, ma
tizando notablemente y filando algu- 

Fraacásco Martínez, ríe veintiún año3, |  ñas notas ¿ la perfección, teniendo 
de una herida incisa en mano ñera- % que bisar el número 
cha, Antonio Jiménez. <ie doce, de una |  ‘ RUefiOr Latorre hizo un principe

de 1 Bas!Uo graciosísimo, y el público no

C aso s y cosas
Galúa.—Perro que muerde. -H eri

dos.
En su domicilio dió ayer uua caída la 

niña de trece años, Angeles Jiménez 
Trajiilos. i-a cual se ocasionó una heri
d a  de pronóstico reserva ío  en ía mano 
derecha siendo curada en el hospital de 
San Juan de Dios.

_—Maria Maitín Fernández, de oeho 
años, que transitaba anoche por ia calle 
cz Santa Escolástica, fué mordida por 
un parro, produciéndole varias contusio
nes que le fueron curadas eu ía Casa de 
Socorro.

—Ea dicho benéfico establecimiento 
recibieron asistencia ftcnltctiva ayer.

seis, de una herida en ía 1 reate.

i r o s
Ha regresado á Jaén, eí senador del 

reino D. León Esteban.
—2an venido de Ubeda, los jóvenes 

don Refací Fernández Almagro y D. Jo- 
Sé Luis Heredero.

—fían regresado de Motril, eí aboga
do D. José Espinosa Bustos y su hrio 
don Leopoldo.

—fías marchado á Cabra (Góriobsj,'

|  cesó ea toda la noche de reír, pues es 
un primer actor de una vía cómica 
grandísima.

Muy bí-’H las señoritas Parra, Fortu- 
ny (E. y A.), y Portillo, que contribu
yeron grandemente al buen éxito ¿e 
la obra.

Tanto el barítono señor Cruz, como 
el tenor señor Rico, que hizo su debut 
anoche y  tiene voz agradable, canta
ron su ]. arte eon verdadero arriare.'

Señalamientos para  hoy .
Sala de lo Criminal.—Sección primé1 

ra.—Juicio por jurados del juzgado de 
Ugijar sob-e tentativa dé violación, con
tra José Ruiz Jiménez.—¿bogado, señor 
Millán; procurador, señor López Belli
do; secretaría de Sala del señor Val- 
verde.

Sección segunda.—Juicio oral sobre 
resistencia del:¡juzgado de Motril, con
tra Antonio Haro Najarro.—Abogado, 
señor Navarro; proenradór, señor Pérez 
Bellido; secretaría de Sala del señor 
Lézcano.... l . I ' !  ’

Juicio oral sobre disparo de arma de 
fuego del juzgado del Salvador, contra 
Miguel Sánchez de la Hoz.—Abogado, 
señor Millán; procurador, señor Rivas; 
secretaria de Sala del señor Lezcano.

Sala de lo Civil.—Juicio sobre cum
plimiento de obligaciones del juzgado 
de Loja, entre D. Antonio Leiva Entre
na eon D. Manuel Valero Salmerón.— 
Abogado, señor Ramírez Antrás; procu
radores, señores Gane y Andrade; secre
taria de Sala del señor Vaiverde.

Juicio sobre redamación de cantidad 
del juzgado de primera instancia de An- 
dújar entre B. Joaquín María Serrano 
Martínez, con la Hacienda pública.— 
Abogado, señor Vida; procurador, señor 
Honrilla; secretaría de Sala dei señor 
Berra.  ̂ - '•<

Sala de Gobierno
Hoy á la hófa de costumbre se reuni

rá la Sala de Gobierno de esta Audien
cia, á la que asistirán los decanos dé los 
Colegios de abogados y notarios del dis
trito.

Lioenoia .
. Para atender al restablecimiento de 
su Balud ae han concedido-90 días de 
licencia al juez municipal de Albolote, 
don Francisco León Luna Capilla.

-• - Jaez
Terminada la licencia que ha venido 

disfrutando, se ha hecho cargo nueva
mente de la jurisdicción y despacho de 
asuntos del juzgad© de primera instan
cia é instrucción de la Merced de-Mála
ga, el juez D. Cayetano Vázquez.

S a trad a  de causas 
Ayer ingresaron en la secretaría de 

Gobierno de esta Audiencia los suma
rios siguientes:

Motril.—Cnntra José de la Fuente Re
yes, sobre lesiones á Antonio Espinosa.

Motril. — Contra Francisco Campos 
Fernández, sobre lesiones.

Ugijar.-RoboáGabrielLerenzo Blanco. 
Santafé.—Amenazas á Ernesto Zaino- 

rano.
,. EeouT30

Se ha preparado recurso do casaeión 
por infracción de ley y doctrina legal, 
en causa deL juzgado del Sagrario, con
tra Antonio Ootelo Ramírez, sobre ais- 
paro y lesiones.

Sentencias
Ayer se firmaron las siguientes’ 
Absolviendo libremente por no ser 

constitutivos de aelito los hechos de-! 
nanciados,- á Rafael Amigo López en 
cansa del juzgado del Sagrario, sobre 

|  injurias á la autoridad por medio de ia 
* preña*.

Absolviendo asimismo y declarando 
el hecho falta, a los procesados por eí 
juzgado ¿e Hoésear, Genaro, Alfonso y 
Gonzalo Sánchez Ortiz, sobre daño y 
supuesta violación de sepulturas.

Las vistas de ayer
Jurado por homicidio 

En la tarde del 18 dé Enero último y 
en el sitio denominado Loa Callejones, 
aél pueblo de Bérchules, se encontraban 
reunidos Juan Barbero Maaríd, menor 
de quince años y Jüsé Mariano Soto Mo
lina y sacando aquél una pistola para 

mostrársela á su amigo; se . disparó me

don Juan Moreno Cano, con deña Ana !
Romero Cucharero y del juzgado de 
Vélez Malaga, sobre incidente, entre
aonAstomo.Arfar Jiménez coa D. José slmooUOj6n dSeSm tóo á t e  siet, en ¡ 
Baccan Marín y otros respectivamente, Santa' Escolástica á las-ocho y media ~en f

Ü L  2 V ;1' 4 dez£zcay,comtnd*hte áe AírtiUéria.-^yi.
ea Hospitalloos,— sita de hospital y.iécoaócimiehtá-ódé pió. 

misa' de seis y medís á visiones, D. Jntn-Uríor y  Llorot> enarto ca
pitán de Artillería.—De ardet d«A '¿.er 
comandante mayor de ]>Iaz«,7Josí Ter-t 
nández. „ ra  ,-74

i s
La Asociación de Caridad repartió av«i

800 comidas/ • • J ̂ ™ ; 4

LICENCIADO CONCHILLOS

ú\m-]
Nuestra Señora de las Angustias, San 1 de- 

Magdalena, á las oche
Ayer 3 nacimientos y  3 défumdúne^oj

fonso y  Santa María
media. 4 '"  4 j

Salve a  la  V irgen,—En el Seminario, * 
Santa Escolástica, la Concepción, San Jos- - 
to y Pastor, Ntra. Sra. de las Angnstias, - 
San ndefonso, la Magdalena y la Catedral.

V iaíts de í& Corte de ¿daría. — Núes- . 
trá Señor» del Sagrado Coraión de Jesús, i 
en San Bernardo. i

En Z afra  I

Teatro Isabel la Csfdllei- ^  ; i>
COMPaNi  a de z *rzuel a y- gpeheta

íuneión para hoy r. ;\
A las 8. “La eame fl#ca“. ' ' '
A las 9. “Molinos de viéntoV 
A las 10 y 1 [A “Los hombres alegres?^ 
A las 11 y 1 [4. “La república del amor*. 

'Precios para cada sección.— Bntaciis,.La novena que las religiosas dominicas f 
de Santa Catalina de -ena (en Zri-a) con- { 1J0 peseUs; entrada principal, 0,25; plB* 
sagran á la Virgen del R sario, dará prin- ' • "
eipio el dia 6, á las cinco de la tarde, pre
dicando los señores siguientes:

Dia 6, R. P. Ramón López Frutos; 7, re
verendo P. Luis Aranjuez; 8, D. Gregorio 
Car'-etsro; 9, E P. León Oehoa; 10, D. Mi
guel Fernández Noguera; 11, D. Blas Ay- 
ílón; 12, un P. Redentorista; 13, D. Joa
quín María de los Reyes; 14, D. José Fer
nández Arcoya.

El día 6, á las diez y nndia de la maña
na, función a lá Virgen dei Rosario, predi
cando D. Enrique Bermejo.

El dia 10, a las diez de la mañana, fun-

;í#
m

raiao, 0,20.

Gran cinematógrafo situado en lá Gr|»i 
Via. Fanción por secoiones desde las oeho 
y medí*.

Precios.—Preferencia, 75 céntimos; me
dias entradas, 40; entrada general, 25;

Peíifc Trlaaon ', : 7
Funciones de cinematógrafo todas liá 

noches, de 9 á 12, y la Niña Gran»dina.
Precios.—Bataea, 0,35 pesetas; niños,

0,20.

R e m i t i d o
Señores de la Comisión de Festejos 

del.Albaicin.
Muy señorea nuestros y de nuestra i 

mayor consideración: Al contestar á us
tedes á la demanda que en la prensa se 
han servido dirigirnos, hemos de masi- 
festarlea la gran contrariedad y disgusto 
que nos causa no poder acceder á sus 
deseos, de variar el dia ó la hora de la 
procesión de Nuestra Excelsa Patrona.

Ya saben los dignos representantes 
que de esa Comisión nos honraron eon 
su visita, cómo para complacerles sus
pendimos nuestras gestiones cerca de 
las autoridades, dándoles asi margen 
para qué ellos realizaran las suyas. Nos
otros las reanudamos después á la hora 
designada por ellos mismos, y como no 
nos encontramos ni nos volvieron á de
cir nada más del asunto, su ausencia y |  
silencio nos h cieron entender que ha- i  
bian desistido de su propósito. |

Como por otra parte ya se han cursa-1

S ú Í a e * S f 'Ti:™ ''¿°u I Dirigida por el teniente coronel de Artillería D. Felipe de Arteaga
capital, se han visitado las autoridades |  
y éstas tomado las medidas conducen-1 
tes, claro es que sin grave trastorno y |  
gran desconcierto que mermarían la se- |  __ 
riedad que demandan estos actos, no se ¿ “  
podría volver hoy sobre este acuerdo. |  _

Tales razeneB estimamos no han de ? p ,  Ec3.uardo Picazo 
pasar desapercibidas al buen criterio de |  
esa digna Junta y esperamos ha de ha- i 
cernos la justicia de creer que no nos ha |  
sido factible tomar otra determinación. |

Nosotros creemos adcm*¿3, que la \ 
afluencia de personas que según tra d i- | 
cional costumbre acuden de faera á la f 
procesión y que nó vendrán exclusiva- i 
mente á la' fiesta del Albaicin, pueden '• 
en las horas restantes compensar con su ¡ 
presencia la falta de animación que se í 
notara allí durante él acto religioso.

Y ya que otra cosa no nos sea posible, |

m
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Academia de Santa Bárbara 4
San Matías 7 y Navas 2 (antes Aixa 4 )

R esu ltados ob ten idos en la  Ciltima 
p a rad o s  en  e s ta  A cadem ia:

íWfíV?convocatoria  p o r  lo s  a lum nos pre-

N O M B R ES
B u rló  . 

Jo rge  S uérez  L.. de Sagre-
d o . . . . . ............................ .

E d u a rd o  P icazo  B u r ló .. .  
»l M iguel Cabellos D. de la

G u a rd ia ..................... .....
José F e rn án d e z  F e r r e r . .. 
E n riq u e  Palacios R. de 

A lm o d ó v ar..
»/ R am ón  G onzález Robles.

Notas medias
1&16

10-17
9^5

7‘05:
13*90

Academias
Ingenieros

Artillería 
Admon. Militar

Caballería

Infantería

.. ■ . ■ -- - . ..j*
OBSESVACIONK. .

:íii ;.4> .Mü- 
H a n :bastado  sier; 

te pu n to s  de no
ta  mediá= parí» 
se r  aprobado#»

■ ri í rr :u i '£
12*83 
12*44

In te rn ad o  á  ca rg o  de  u n  p ro fe so r dé la  A cadem ia. n.
Desde 1.” dé O c tu b re  se  in a u g u ra  u n a  sección d e  - C orreos á  carjjé

de p e rso n a l del Cuerpo de reeoaocidajeom petencia. ~ u v

n
el
pe

c<
di

ti
B

ofrecemos á ustedes hacer cuanto esté á £ 
nuestro alcance para que se celebre la |  
procesión con la mayor puntualidad, a f  
fin de no terminarla demasiado tarde. ¡ 

Quedamos de ustedes sfmos. ss. ser- \ 
vidorea q. s m. b.—José y  Manuel L . 5 
Barajas y' Lamas. " |

Y

Crónica de los ifsR! mLViJ

m
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Bautizo eu Lácitar
24 Septiembre.

En la noche del 23 del actual, se a&- 
ministraron las aguas bautismales, en 
la iglesia parroquial de este pueblo, á \ 
un niño, hijo de D. Diego Avila y doña 5 
Emiliana Pérez, siendo padrinos D. Sal- \ 
vador Avila y D.a Maña Nieto, é impo- 'i ’A  
niéndole al recién nacido el nombre de 5 ^
Jo^ -  - ■ í %Terminada la ceremonia religiosa, ee í 
trasladaren los invitados al domicilio de jfi 
los padrea del nuevo cristiano, donde ; 
fueron obsequiados espléndidamente con { ¿Á 
dulces, licores y exquisitos habanos.

Después se organizó un animado bai- i 
le, que duró hasta muy avanzadas horas 
de la madrugada, en el cual tomó parte ; 
el terceto de Chauchina D. Ju*n Molina | 
Cambil y sus hijos D. Juan y D. Fran- 1 
cisco Molina Blanca. í

Entre las muchae personas que allí : 
habla, recordamos ¿ las simpáticas se
ñoritas Ana Pérez, Loreto Sánchez, Mar
ta Rodríguez, Fernanda Cuesta, Josefa j 
y  Emilia Jaime Cuesta, Celestina y Do» \ 
lores Nieto, María y Estrella Avila, Con- \ 
eepción Pérez, Teresa Rodríguez, Vie- l 
toria y Jesusa Pérez y Arserna AguiUr. i 

Señór-B doña Ana Pérez, doña Ma- 
¿ suela y doña María Nieto, doña Araceli, ¡;
= 9 áoña EncarGacióB, doña Fernanda y do- * 3

-p r á c t ic ? 0  y -
m d©

. e . ¿ J S 0LUTAM M T? FABA TIÁJSB0 : « o  '
- I r í s t r u e e io n e s  é 
r ¿ r a  v is i ta r -  I e s  rn o tiu s
áíAá, s u b i r  á  l e s  pie.aeii.os- d e l --Veleta,- ^ ;M uUxáej|rsr,§y 
re e o rre r -  la  A lp u ja r - ra . M sp a  d a  la  .proviaciss,.; - P l a n o .. 
G r& aada , C rofíU Í£-ítine.rario  de  S ie r r a  N e v a d a . P ía n o s  
la  A R r& m bra, d e  l a  C a sa  H .eai y  d e  l a  C a te d ra l. Á rtís tL  
c a s  e  i n t e r e s a n t e s  lá m in a s  f o to g r a b a d  a s  y  a n a  preciosa^-'-J 
s e le c c ió n  d e  T a r je ta s  p e d ía le s .—I n f o r m a c ió n  d e  la rv idé .':f  
m o d e r n a  s o c ia l ,  a d m i n i s t r a t i v a ,  a g r í c o la  y  f a b r i i d e  
O r a n a d a  y  s u  p r o v in c ia .  -  D e s c r ip c ió n  d e  ¡ o s , r r io n ¿ - .  
m e n t o s  y  l a s  b e l le z a s  a r t í s t i c a s  y  n a t u r a l e s  y ' á e ’"ios- 
t e s o r o s  a r q u e o ló g ic o s  q u e  e n c ie r r a  e s ta  C iu d a d .

Tíaálofonss, lsysr?{las ? reo-uerdes felstérísos
L a  o b ra ,  e s c r i ta  p o r  D. L u is  S e c o  d e  L u e e u a , e s tá  

d iv id id a  e n  lo s  s ig u ie n te s  c a p ítu lo s :  . . . .  r :‘r¡
In s tru c c io n e s  é I t in e r a r io s .—V id a  s o c ia l  d e  G r a n a 

d a —Id e a  g e n e ra l  d e  la  P r o v in c ia .—Id e a  g e n e ra l  le  
G r a n a d a .—P r in c ip a le s  ca lle s , p la z a s  y  p a s e o s .—L o s  ' 
g r a n d e s  m o n u m e n to s .—M o n u m e n to s  d e  s e g u n d o  o r 
d e n  — C o n s tru c c io n e s  y  ed ific io s  n o ta b le s .—P a s e o  p o r  
e i A lb a y z ín .-A lre d e d o re s  d e  G r a n a d a . - S ie r r a  N evada., 

E s t á  p re c e d id a  d a  u n  ín d ic e  p o r  m a t e r i a  y  o tro  
p o r  o rd e n  a lfa b é tico .

F o r m a  u n  p re c io so  v o lú m e n  en  o c ta v o  e sp añ o l;-de 
c e  e a  d e  6GO p á g in a s ,  e le g a n te m e n te  e n c u a d e rn a d o  
© n ie la .  • ; . r . t j

S e  v e n d e  e n  to d a s  la s  l ib r e r ía s  a l  p re c io  da SEIS pjz- 1 
seía3a y  -ss r e m i te  p o r  c o r re o  á  q u ie n  lo  p itéa a  D . L u is  f 
S s c o  d e  L a c e n a ,  G r a n a d a ,  e íp m p afta n d * » , e n  l ib r a n z a  
ó  s e llo s  d ic h a  can tid a d ^  4 0  c é n tim o s  p a ra  fran 
q u e o  y  cer tifica d o . -
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Ferroviarios
en huelga
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Madrid 27
P r o g n a to  y  m e e tin g

Por consecuencia de una entrevista 
}  que celebraron anoche loa ferroviarias 
i- «on el ministro de Fomento, los pñ': 

meros bao dirigido un telegrama á la 
i directiva de la huelga de Barcelona, 

detallándole la conferencia y pregun
tándole si pueden considerar las pro* 
mesas de las compañías como ana so
lución favorable.

Esta noche se celebra en él teatro 
Barbieri una reunión general de todos 
los ferroviarios de Madrid.
E l A y u n ta m ie n to  b a rce lo n és  

En la sesión celebrada por él Ayun
tamiento, se ba tratado de la bnelga 
ferroviaria, desechándose varias pro
posiciones, incluso la de conceder á 
los huelguistas un socorro de 20.000 
pesétás.

Sóleae acordó excitar al Gobierne 
á qñé intervenga en el conflicto, para 
relacionarlo rápidamente.

N o  se v é  so lu ción  
Dicen dé Barcelona, que. el snbdi 

rector dejj^compañía ha declarado, 
que no ve la solución del conflicto. 
¿Añadió, que ha recibido amenazas,

5ero* qae no quiere decir los nombres 
c ios eo&ecionadores. 
C o rresp on d en cia  d e ten id a  
Auménta la correspondenciá dete- 

nidá en la administración de Correos 
de Barcelona. :

¿  ,Lo* d e l N orte  
;E¿jma reunión que celebraron ano' 

eaé^'Barcelona ios -ferroHarios del 
Norte dé la red -̂catalana;, acordaron

for • i§^,ybtbs contra' 13, declarar la 
« e |a  -  —  W
Da~di^parird,ad de criterios qué” se 

adya^^cntin e^qadtís^dé está 
com pila, es phfjumciál,rindiendo 
oeaslonar-.ehoqn.es violentos. - : 

A c t itu d  - lo s  h u e lg u is ta s  
Los^uelgúistás siguen guardando 

exquisita corrección.
veri coa simpada laintervencióñ 

de las sociedades económicas en el 
conflicto.

Im p r es io n a s  p e s im ista s
lia opinión eri Barcelona se muestra 

inquieta, pnes aun cnandó apreeia la 
corrección de los huelguistas, teme 
mucho que se prolongue la huelga.

lia impresión signe siendo cada vez 
más pesimista.

P a r a  e l  a b a s te c im ie n to
Los huelguistas manifiestan, que en 

ceso necesario servirían los trenes pa
ro abastecer á Barcelona, á fin de que 
el vecindario no sufriera privaciones 
por culpa de ellos.

Esté rasgo es elogiadísimo. 
In feríaos c o n tr a d ic to r io s  

. L^s noticias que se reciben en Bar- 
celoná^é .ías estaciones, son contra
dictorias. V

Míentra&unas dicen que hoy saldrán 
treneSj Otras lo niegac, diciendo que 
no representará, ningún ferroviario. 

B a ja  in d iv id u a l  
Láhneíga de los ferroviarios del 

Norteen Bareelona, se hará por me- 
diaJSeK baja individual.

L a  h u e lg a  so  e n t ie n d e  
Comunican de Zaragoza, qne los 

ferroviarios del Norte, Madrid, Zara
goza^ Alicante, y Utrilia á Cariñena, 
han aeordado por aclamación la huel 
ga. El acnérdo ha sido comunicado al 
gobernador.:' //,/ ; $.§ ■' -;rr

El paro comenzará el día- 4 de Oc
tubre:
. . V ig i la n c ia  d é  la s  l ín e a s

En Orense se ha reconcentrado la 
Guardia civil, para -disponer la vigilan
cia dé las Jine&s fórre

“ Sin correspó¿déhcia 
En Palma^<mnmotívo té  iá  huelga, 

no ha llegado' la correspondencia dé 
Madrid^ otros pumos,
." Sé o han llegado los periódicos.
V  o ’Conducción d e W é rz a s4

í ro, que se notaba eareteia de subsis- 
i  teselas. Esto exeede á toda exagera- 
f cíón. Se habla también de la miseria 

de la industria y  el cerner cío.
'Ncsoros sólo podemos' contestar pi

diendo la  ayuda de todos, y  diciendo 
Ignore—terminé—el resultado de \  que no se nos puede taehar de negli- 

las gestiones de les sefiores Paraíso y f gentes al verse cuanto hacemos para 
Cedo en Zaragoza y  Bareelona res- mantener el servido, 
pectivamente. \  Nadie se aviene á aceptar una so-

o t r a  c o n fe r e n c ia  r ludón, y  tenemos que limitemos á
Lo* directores de les e o l i a s  he» ]  «“  “ * ■ *

“ n d  m ‘ i No podemos adoptar medidas eatre- 
f mas contra los obreros, porque no se

S in  in c id e n te s
Los telegramas de ios gobernado

res de las provincias catalanas dicen, 
que la huelga sigue sn curso normal, 
no habiendo ocurrido Bada desagrada
m .

A l tra b a jo
Los ferroviarios de Zaragoza han 

aendido hoy al trabajo.
V illa n u e v a  A P a la c io

El ministró de Fomento ha estado 
en Palaeio, informando al Bey del es
tado en que se halla hoy el conflicto 
ferroviario.

S u sp en sión  d e  g a r a n t ía s
Parece, qne está firmado el decreto 

suspendiendo las garantías en la re
gión á que afecta la huelga.

Telegramas oficiales
En el ministerio de la Gobernación 

se han facilitado A la prensa los si
guientes despaches oficiales de Barce 
lona:

En los talleres  ̂de la estación del 
Norte abandonaron él trabajo todos 
les obreros, excepte 25.

Se retiraron con orden.
El jefe, los capataces y el personal 

dé oficinas, permanecen en sus pues- 
tos.

En Manresa.saha retirado el perso
nal de la estación, excepto el jefe, el 
subjefe, el .expendedor de billetes, un 
■gnardagujai i y  cinco mozos.

En Sabad*ll han abandonado suV 
puestos todoB los empleados excepto

.civil y po

exceden. Tampoeo podemos incautar- # 
nos de las lineas, porque las eompa- § deben adoptar 
nías no se niegan sistemáticamente á l Esta tarde conferenciaron telegráfi- 
aeceder á las peticiones que se les \ eamente eon Barría, quien les ordenó 
han heeho. • que se reman mañana todos los ferro

En previsión, se han recogido la s , rio de Estedo la recepción diplomáti- Se han pronunciado varios discur- 
urmas j  explosivos de las armerías. :- ca semanal. ‘ : sos.

La Guardia civil patrulla. H&d asistido los embajadores de I S^vador Bueáa^ -emociocadísimo.
D o  T ortc-sa ; Francia y Bcsia y todos los ministros _ pronuncia breves palabras de grsíitndl

Los trenes entre Tarragona y  Yá-1 ?  encargados de negoeios. j Después se sirvió un champagne en
leuda eireulan Con regularidad. F irm a  d e l H o y  > honor de Salvador Bueda y  Arturo Be

Los correos áe Barcelona tienen un 1 Hoy han sido puestas á la firma d e l: ^es-
día de retraso. f Bey las siguientes dispoáciones: | El alcalde:pronunció un brindis, en

Los ferroviarios de estasecelón se ? De Fomento.—Befonsando el ar- e* Qne ^Í0 c nsiáerabá á Bueda 
hallan á la espeetetiva, esperanco ins-1 tieulo 32 del reglamento general para \ 001110 n â SIoria de Má aga. 
truedones. { la organización y  régimen de las jun- El domingo se je dara un banquete.

E n M u rcia  |  tas de obras de puertos.
■ Loa ferroviarios, á vista de la exd- f -D® Instrucción pública.—Dos do

tación reinante, decidieron consultar i nretes sobre reformas de los estudios 
al eemité central sobro la actitud que i Farmacia y Veterinaria.

F irm a  d e l tr a ta d o
Después de la recepción de hoy en

S¿~- -V -̂- --/=r

pe liiez ¿3í± se, iazúe
¿ivk -r-sesóni

S£trSCCÍCr-S« ¿Í3 EÍ
TribsjeB en oto z¿ñ

fctrcc^l; ¿si fui».—
tslsf-s s s  sze

S C e n s iiv e

—Procedente de Tánger ha fond< 
do la corbeta “Nantílus .̂

Permanecerj^en Málaga varios días. 
D esd e  C ád iz

Definitivamente el Bey no asistirá á 
las fiestas áel centenario áe las Cor-

fe-SSS*

condueirío á la ca
pital dél'prineipado.

; SeÁice en Bareeíona, que se ha 
aceptado un arbitraje para solucionar 
(abjldfeaj :<r. ~Ai, ¿ r ,,  ¿ - -r
£ ; rr In fo rm es  d e l f&ey ; 
í  'EI señor Canalejas ha estado en Pa- - íana 
lacio, informando al:Bey del conflicto ? ®al° onorme* 
ferroviario

; Las fuerzas de .guardia 
licía:, siguen distribuidas por la capí; 
tal y losr'pneblpS, en previsión de que 
se inténtela huélga general. ¡

Pe las estaciones de Francia  ̂ Mar 
drid, Zaragoza y Alicante han saldo, 
-eí tren earreb de Portbcra :por Grano 
iler8, conducido por :nn” teniente de 
infánteria. Lleva 150 viajeros y-algu 
nos;sóldados. ' ,

, A las 6 y 40, el eorreo para Madrid 
pqf Reus, cdndcuido ; por un ofi -iai de 
ingenieros militares y con 70 viajeros.

A Jás 8 y 35 otro para él empalme 
por el litoral, conducido por ingenie
ros militares, con 62 viajeros.

Otro á las 8 y 45 para: Tarragona, 
conducido por un cabo de ingenieros, 
eón 74 viajeros y algunos soldados.

De la estación del Norte sa-íó el so 
freo para San Juan de las. Abadesas.

A tes 8 25, otro para Manresa; á las 
7l45 el mixto de Zaragoza, con 170 
viajeros y á las 8‘30 otro para| Man- 
resa.

Han llegado un tren con ganados, 
de Miranda y  uno de viajeros de Za 
ragoza. í-,. ]

Se prepara ?a salida de varios tre
nes de mercancías.

En la linea del Norte el servicio dé - 
viajeros es EermaU

El personal de tal! eres tomó renpón 
de asistencia, pero luego abandonaron 
el trabajo.

En la estación falta algún personal, 
pero el de tracción presta servicio

Se trabaja para completar el .set.vi 
cío de videros y hacer parte del de 
mercancía*.

En Ssbadell y  Manresft, se note ex 
citación.

En las demás estaciones, e¡ servicio 
es regular, 
i Hasta ahora, todo el servicio lo ha 

realizado el persanal de la Compañía.
£n Lérida

El tren rápido formado éñ Lérida,
;salió a la  hora reglamentaria.

El mixto de Tarragona ha llegado 
,, Ss ¡espera el correo del mismo punto

A d h e s ió n .  & la  h u e lg a .
I. En una íennión que se celebró ano 
"cbé éñ“''Éeú's, de^férroviátíós ' de las 
compañías del Norte; Mediqdia y :retí 
catalana, se acqrs^dirigu^nttoficio-al 
comité central 4e-Madnd ; &eióndí)l.e, 
que la sección , de rTarragooft, .;Reas y 
Lérida debía secundar la huelga; .es- 
pe-ando que el eemité diga -al resto 
de las secciones déWNertéyíSÍ "están 
conformes con ellas ? -.7 1 . g m ¿.—

Esperan la contestaci6u dél .comité, 
para realizarla a c g ¡a

La rennióa fué larga y. accidentada. 
Se protestó contra la reacción cata

lana, produciéndose por ello un eseán-

Í Si cunde la bnelga y  aumente el 
conflicto, no nos faltarán energías, si 
resoluciones.

i % En cuarenta y  ocho horas qne lleva 
I la bnelga de estar planteada, no se pñe- 
| den adoptar determinados extremos.
I Los ferroviarios reconocen qne sólo 
> nos cuidamos de qne no se interrum- 
| pan los se? vicios del Estado.
I Todo lo qne se refiere al tráfico re- 
|  mnnerado, lo haee la eompánia con 

elementos propios.
El comité nacional conferenció cor

dialmente eon el señor Yillanneva, en
contrando razonable la conducta del 
Gobierno.

Veremos gastosos una fórmala de 
concordia y no perdemos la esperanza 
de qne se llegue á ella. El comité na- 
eional también está esperanzado.

Varios gobernadores telegrafían di- 
eiéndo, qae los ferroviarios no quieren 
la huelga, pero que se reservan el de
recho de declararla. Nosotros lo res
petaremos.?'

Hemos permitido que los emisarios 
de provincias visiten las secciones, 
realizando los viajes en los trenes  ̂sin 
que hayan encontrado dificultad.

Queremos terminar la huelga sin 
sangre, odios, ni enconos.

El meeting de ésta noche es impor
tantísimo.

Nos conviene á todos estudiar las 
resoluciones.

Si el conflicto se extiende, no nos 
cogerá desprevenidos. Contamos con 
cien maquinistas y más .dé. tresciéútbs 
foeoBeros.: . &tn

viarios. eon objeto de acordar la eon- 
t veniencia de la huelga, dentro del 
I plazo que marca la ley.
\ Los asociados son mil.

L o s  A n d a lu c e s
j Comunican de Málaga, que entre 
; los ferroviarios de la compañía dé los 
i Andaluces reina tranquilidad, 
i Todos los servicios se realizan nor- 
\ malraente.

Im p resion es o p tim ista s
Las últimas impresiones sobre la 

huelga, son optimistas.
El comité nacional celebra frecuen

tes goníeren cías coa' los compañeros 
de provincias, aconsejándoles palma.

Algunos ferroviarios catalanes ha
cen gestiones particulares, para con
seguir una solución justa y digna.

El prineipio dél fin
El centro de los obreros ferroviarios 

dél Norte en Barcelona, está concnm- 
disimo.
- Los obreros decían, que abandona
ron el trabajo correctamente, incluso 
dejando el personal necesario para las 
reparaciones urgentes.

Cuando mayor era el entusiasmo se 
recibió un telegrama firmado por ei 
presidente y  el secretario del comité 
central, Barrio y Cordoncille, respec
tivamente, diciendo: uEl ministro de 
Fomento aeaba de ofrecernos formal
mente que las compañías, dentro del 
mes de Octubre, harán las concesio
nes importantes sobre la base de las 
reclamaciones presentadas, entre ellas,

el ministerio de Estado se lia dado [tes.
por seguro, qne en la semana próxima I —Ha marchado á Madrid un herói-

co soldado, procedente de Melíila.
Durante la campana recibió 23 ba

lazos.
Los moros le apresaron, le cortaron

:

°P °X á 8todos serenidad para evitar las tres esenciales origen de nuesto 
ei empleo; dé la fuerza ^ Facer que el Incbá^Para la confirmación de l̂á no- 
Esiado sólo sea un iastrumento de ar- > ticia dirigios al gobernador. Tened 
m&aia . • A- - presente lo;que la comisiÓH comunica

-El direetor de lácompifiía de * M áff desapasionadamente si .podéi»
drid á Cíeeres y Portiigál,lba cómnni- ‘ considerarlo como Una solución pro
cado que tiene confianza eñ el perso-1  babL. - . ,  ;
na  ̂ í Un murmullo cundió por la sala al

El seficr Villanneva se lamenta de [ leerse este despacho, 
isa inexactitudes que ■ se publican so - í  _ Muchos lanzaron gritos de satisfac-
bre la hue ga, y de los. epígrafes lia -j ción;
motivos que soliviantan á los obreros.i. Algunos desconfiados ¿decían que 

ALO semejante ha ocurrido con los $ había que formalizar el ofrecimiento, 
eOgiós tributados ayer á los hneguis f  . El presidente prometió convocar 
tas en la sesión áel Aj untamiento de I úna asamblea, para determinar en ella 
Barcelona. I *a conducta que se halla de seguir.

Tampoco está bien .que sé realicen f Esto no obstante dijo creo qne 
determinados actos de conmiseración, |  estamos al principio, del fio, porque 
pues en estos casos se debe estar re- \ las compañías transigen, 
vestido dé gran entereza y sensat z. § Se acordó que una comisión pida 

Después de estas manifestaciones, | ni gobernador que garantice un docu- 
fné ifiterrogado el sefiór Ganaleias S0--5 mentó con las promesas de las com- 
bre el rumor, de que el Gobierno es- \  pafiías hechas por meáiaeión del mi- 
taba al h.-bla eon los gobernadores I nistrp. 
para suspender las garantías en toda j S in  b il le te s
España si la huelga se extendía, con- ¿ En ano de los trenes-de Francia 
Ustó, que es absoiutamente inexacto.! bajaban desde la frontera varias per- 

Gomnnicamo8 constantemente tos- \ gqnas sin billetes.

se firmará el tratado francoespanol.

Toros
Madrid 27

E n C órdoba
Dnrante toda la corrida celebrada 

hóy, ha estado lloviendo. '
Se han lidiado toros de Castellón,
Eu el primero, Lagartijillo estuvo 

regular con la muleta, sufriendo du
rante toda la faena grandes coladas.

Bemstó de dos pinchazos y  media 
estocada buena.

Corejiaíto estuvo valiente én el se
gundo, despachándolo de nua estoca
da desprendida, entrando con mucha 
valentía.' . .

- La res 1¿ prendió por el pechó, pero - 
el diestro salió ileso'. Se le concedió 
la oreja.

con la muleta éñ el

la lengua, le saearen las uñas, le que 
marón las puntas de los dedos y le 
hicieron víctimas áe otras atrocidades. 

El soldado está cojo y manco.
Se le han concedido varias cruces.

D esca rr ila m ien to  
Un despacho de Hnésca dice, que 

en las obras del túnel de Canfranc, 
descarriló en un puente un tren-de 
bala8tro.

Del accidente ha resultado un obre
ro muerto y otro gravísimo,

Por consecuencia de las lesiones 
que recibió, sé le han amputado las 
piernas.

H o ste lero s  d e-b aja  
Dicen ds Valencia, qué los hosté’e-- Celita - regular ------------------------,

tercero, se deshizo de él de dos pin- } ros tratan de darse de baja ea la con- 
ehazos buenos y una gran estocada, f  tribución, si no se les rebajan jos ar- 
(Ovación y oreja). I bitrios de inquilinato, comedores y

Lagartijillo estuvo muy valiente en ; alcoholes, que les hacen imposible el 
el euarto, al qne recetó dos pinchazos, j  negocio.
media baja y nn descabello al según- f  Varios gremios les secundarán, en 
do intento. ¡ prueba de solidaridad.

Corcbaito derribó al quinto de un f L la m a m ien to
gran volapié. (Ovación J or®Jâ  ¿ej¿ |  Los soldados que estaban con lieen-Ceüta, valieote en 
ana buena estocada.

La corrida terminó de noche.
cía, y á quienes se ha ordenado incor
porarse, son 20.000.

i L a  policía tuvo que intervenir para 
T Í T ^ d  regio aeázar se trasladó ai ¡ garantizar la vida del presidenté.

Declaraciones de Canalejas
El presidente del Consejo ha heeho 

las siguientes declaraciones ante los 
periedistas.

Me extraña—dijo—la facilidad eon

ministerio de la Gobernación, donde 
conferenció con el señor Barroso.

E l in te r é s  d é l d ía  ~ 
''Elininistro de la Gobernación, al 
redbir hoy á loa periodistas les dijo,

i,

;inrerés de la ÍEfermkeión del I qué se divulgan ‘ exageraciones sobre 
«tenestâ  en la reunión que celebre este |  lá huelga; esto es censurable, 
noche el eomité nacionál ferroviario. |  En los demás páises, todos los ele
. .npongo~rdijo-que. se ex^ntinajA ! meñtoB influyentes en la opinión, áyn
lá-contesteeióa de las distintas seeeío 1 dan á los Gobiernos á resolver estos 
nes á la cireuíar que se lea ha dirigido cobflictos. que afectan al interés de to- 
preguntándoles la aeüted que debe dos?
^ ojiarse . . , . , | El señor Cauálejas elogió la sensa-

E1 ériteno de. eomiíe sigue siendo tez da loa huelguistas, que eviten todo 
contrario á la huelga, pero acatará la - pretextó para la intervención de la 
‘determinación de la mayoría. i fáerza pública, '

DrlaTOtacíón de las secciones por De hoa p blacíón importante—aña- 
me dio de los boletines que acompañan dió el presidente — se ha telegrafiado 
A la circular, se hará na escrutinio. i á las doce horas de declararse el pa-

truccienes —dijo - ¿ los gobernadores  ̂
pero nada les hemos dicho en ese sen
tido.

Las impresiones qne trasmiten los 
gobernadores son optimistas:

Respecto ¡i :1a circular áel presiden- | 
te del comité. nacional preguntando á |  
los presideptes de las, federaciones si | 
procede ir ó no á la huelga  ̂se dedu
ce, qne las opiniones están bastante 
divididas:' .

El gobernador de Barcelona, dice, 
que'el día ha transcurrido normalmen
te, dentro de la anormalidad produei- 
4¿  pofiá huelga.! r,̂ _ vt

Añade, que los representantes de 
las entidades mercantes prosiguen sus 
gestiones para llegar á una (soiueión 
de concordia.

F u erz a s  p r e p a r a d a s  
Los eapitanea generales.comuniean 

que están dispuestas las fcierzas que 
sé les haordénado qué tengan prepa
radas para salir al primer'-áviso. c : - 
- La incorporación de los- soldados 
qné;. disfrutaban licencia se verifiea 
con la mayor rapidez.  ̂ i - ¿ - r-

Un batallón derregimieñto dél Bey 
ha salido de Madrid á lag doce y cua
renta: y cinco minutos para Valencia.

: Ef díá en Barcelona
Comunican de Barcelena, que con

tinúa el conflicto en igual estado que 
ayerí
; : Ha aumentado la alarma de la po
blación el temor de posibles compli
caciones.

A la hora del almuerzo abandonó 
el trabajo el personal de los talleres 
de la cempañiadel Norte, esrableei i 
dos en San Andrés. : _ I

En un tren especial han llegado to- I 
dos los huelguistas á Barcelona 

En la estación del Norte fué dete
nido an huelguista por amenazar á un 
maquinista. í - . ó£te32 aai - .

Durante la mañana., ha.habido bas
tante movimiento de viajeros.

Ee el interior y endas afueras de 
la población prestan servicio, ecches, 
ómnibüB, carros y automóviles como 
de ordinsrio.

Un destacamento de la Guardia ci
vil se ha ene-- rgsdo de la vigilancia 
del ediíie-.o de ¡a estación.

En Sabadtíl se cree, qne los obreros 
no: secundarán la huelga.

La mayoría lo pagaron.
Los que no lo hicieron, fueron dete

nidos.
¿D ón d e e s to  E ib a lta ?

Paree©, que Bibalta no se halla en 
Barcelona.

Se ignora dónde ha. ido, ni qué 
hace a . _

U na petición
Un grupo de obreros ha visitado al 

gobernador ds Barcelona para pedirle 
la libertad de" dos compañeros dete
nidos en Monistrol.

En el mismo sentido se ha telegra
fiado al juez dé Bérjé/: % ,4:

S a lv a n d o  in co n v en ie n te s
Para evitar inconyementes en la no

tificación dé te finéíga, muchos obre
ros dél Norte se  suscriben en Barcelo
na como socios del centro de Madrid, 
Zaragpza, y Alicante.

F a c ilid a d e s
Ha llegado á Barcelona el subdi

rector, de la compañía del Mediodía, 
creyéndose que facilitará'lás gestiones 
de arregTo, ya eómenzadaa. :

; A  ia  huelga .
Los feiroviarios de Zaragoza han 

acordado ir á ia  huelga general. .

; a latís p@Ifti6as: ;
Madrid 2f, _  

P u esto  v a c a n te
|  Ha fallecido el señor Martínez Tu- 
¡ déla, representante del Estado en la 
1 Compañía Arrendataria de Tabacos.

■ 8 0 f e B & á g g f l |^ . 7 U C*.!iMi’Agroi «

Valores del Estado Día 26 Dia 27X

Interior fin corriente. . 85* lt. 85*55 ¡
a fin próximo . 85*30 85‘40 i
•  contado serié ! 85*2í "85*25?
•  B » E 85*25 85*30 5
0 S B D 85‘5G 85*60 |
•  .  .  C 85*7t 85*75 í’
o a b B 85*75 85*85-1
.  .  » A 87*20 87*35 %
,  m « G E 85*50 88*00 1

Amertizabls 5 por 100. 00*00 00*00 1
a ' serie F. . 101*40 101*30 |
■ B E. . 101*55 101*30 |
o .  • D- - 101*40 101*30 }
•  .  e . . 105*40 10 i‘40 \
e •  B. . 101*40 101*30 \
o e A. . 181*40 101*40 P
@ 4 por 108. 00*00 00*00 ;
«■ serie E. . 95*00 94*80 f

.  D. - 95*00 95*óO ¡
.  ,  . C. . 95*00 95*00 ?

B B .. 95‘<.0 95*¿0 ¡
.  B A .Í 95100 95*00 ^
B diferentes serie* 95*60 94*70 |
Acciones I

Banco áe España. . . . 447‘CG 447*00 !
a Rio de la Plata . 472‘0o 470*25 •.
a Hipotecario. . . 242*00 244*00
a de Castilla . . . 00*00 92*00 i
a Hispano Ámeric. 143*00 143‘CO |

Tabacos............ ..  . . . 288*00 291*00 í
Explosivos.................. 268*00 208*00 \
Altos Hornos............... 00*00 (.0*00 1
Azúcares.—-Preferentes 44*00 43*53 ¡

a —Ordinaria*. 15*50 15*00 |
a —Cédula* . . 00*06 00*C0 |
Obligaciones P 1

Cédulas hipotecaria*. . 103*40 102*90 !
Obligaciones azucare.* 81*51 80*501

OAKBSOS i
Paria & la  vista. Franc°j| 5*75j 5*601
Londres B libra* 1 26*72| 26'70

Se ha  puesto á  la  ven ta  la
LAMPARA ¡RRCMPiBLE

W í K W
fflLOS PEíKCIPALES ESTABLECIMIENTOS

c e  2» a t e r ia l  e lé c tr ic o

.. Madrid 27
E stragos d e  uu t i f ó n

ÜPetLid en todos los Ultramarinos

Café L i NEGRITA
(MARGA REGISTRADA)

Mates marea ALHAMM
Premiados con 42 grandes recumpen» 

sas industriales.
De.venta en todo8 ios bnenos estable

cimientos de coloniales y ultramarinos. 
Cándido Sáenz hópoz

Pescadería, 9 y  l i . — Granada
gjgksgyrrjgj ut.'sv »jgrng asaag
Visitar la  casa
Soler, tapicero

EEYSS CATO^ZCeS, ÍÍU52. 37
Frente á la Gran Via\ t

Comedores, Alcobas, Salones, Camas 
de haya y muebles en general.

P r e c io s  zr5.0dj.cos
T qSí3fin Angustias Efctremerá,
E E &OIU4U profesora en paif>g, ha tras
ladado su domicilio de la ca le Escudo del 
Carmen s la de 1* Colcha, número 16.

12 PIANOS
d.e l a  groara, z a a rc a ,

Chassaigas Freres
¡ se aeaban de recibir en él depósito de 
\ pianos de E. M0 N T E H O , Gs-rzQ-

tifón:haípjoducido enormes estragos, j 
Los pescadores de Spporo han per-1 

didó'400 hombres.
Faltan varios torpederos. í
Ea la región donde el ímraeán fné ¡ nos etc., etc 

tés violento, sé derrumbaron lé-s eái- 
3Íos, ■ quedando destruidos los tem
ías, los teatros y las escuelas y áes-

aiusrfe© d e  u n  a v ia d o ?  f
En Lyón, y por consecuencia ¿e un | 

choque de automóviles, han resultado > 
muertos el célebre aviador é inventor I 
de aeroplanos Voisía y la aviadora j 
Delaroche. \

E stado de M arconí 
Los reyes de Italia han visitado en | 

Roma al inventor Marconi, herido ayer I 
en un accid nte automovilista.

Marconi ha mejorado bastante
E z  m in istro  enfermo

Se halla gravísimamente enfermo i 
en Roma, el ex ministro ilaliano Vis- j 
conti Ventosa, que presidió la coafe- | 
rencia de Algeciras.

E l R uisuli
El Raisuli ha salido de Tánger para 

Arcila.
Le acompaña el cónsnl de España. |

L iau toy .—Eo v ista
Comunican de Tánger á París, que ; 

el general Liautey coefía en poder ir 
á la eapital de Francia á fines del mes

Vienen nuevos modelos*, entre ellos 
un a u top iad o

NOTA. Pianos de oeasiós, armo- 
niums, máquinas áe escribir, gramófo- 

¿ precios reducidos.
n -.zrrrsr- sz3ra¿B=z¿ —j s=g

Ei I I  I f l l i f F l
SaUa súmsrg 38,. -ss elasilg 

gas casita de písala bsja y  ss ~%\m 
soa siete hsfeitásisEGs* tisns a te te * -  
i p á g m f  s s  sorre&psmflíeasg

Las toes,;

a o t s A  SE ?ÁBIS ;
4 por 100 ext. españoLjl 00‘00{ 00‘00 
4 por 100 francés. . . .|| 00£60¡ 00‘09-

firits  M le iar ;
Madrid 27

In fo r m a c ió n  o fic ia l
La “Gaceta* .publica las disposicio 

nes siguientes:
Ordenando que el almirante Ciñen-1 

aegui quede para eventualidades, del 
servieio, á las órdenes del; mmistro 
de Marinâ

Nomorando en propiedad jefe del 
Estado Mayor de la Armada, al viceal
mirante C h a c ó n . • «jal - 

L os a u to m ó v ile s
Éa el barrio de Lugariz de San Se

bastián, han ehocado dos automóviles.
Resultaron dos heridos graves.

L os h u érfan os d e  la  g a le r n a
El alcalde de Bermeo ha remitido 

al gobernador de Bilbao Hna relación 
de todos los niños que han quedado

—El ministro de la Guerra francés 
ha pasado revista al campo militar 
de aviación de Villacoublay.

J W 0 L T  á  i p  1.. (SáfeíEaeSefiea istea»as> § 
del Bz. VelázqyisE de Castra 
Salvador, es.tefirttie© ds 
rapéutioa, per oposieién, i 
la Facultad de Medicina. T¿&. 
doce i> des,

• ©/'“ ~Su Iü T-y Vi&gsísis'.•T-~ y ¡Sjin .&■>/;s.;lli;a 
•'.n ’.oúí wsüwtf ó fc-síí .*í.‘ :.í 
Zú a? *v«ssMiT¡i»' i  Yiyy¿

'.ff. ñjsits». -¿¡¿y* *» .Xía3ji¡i i¡: or 
5 6 3 i 
SSS 6*3& 
hiKZ> Cf- 
Xíí&i'Ucc- Jf7-

ilr-
¿a s í £¿
«eradass ‘ •ÍOB 20 'A- 
fin»; &<f
jyabaáos y í$TíLt?t 

a-
Ica ¿e as- 
plf'zr o 2» 
tsarf» 'pti'
i Sví fl 
labor«e, novela ¡i 
mñalea v 
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EL LEOI

_________________________ huérfanos por consecuencia de la ga-
Babia hecho ascender ia renta á se- ! lema5 Para flne 8e encargue de ellos ia 

sema millonee. - \ t e t a  de protección á ia infancia. _
Se igHora si le sustituirá un técnico \ H u e lg a  s in  r e so lv e r  

ó im político. . |  Ej gobernador de Madrid ha reuni- I
L a f is c a l ía  d e l S u prem o ! do ’D°y á los patronos y huelguistas 1 

r El señor Pérez Oliva ha negado ¿-metalúrgicos, pero no ha conseguido é
que se le vaya á nombrar fiscal del ■ av3DIr 0B‘t . . , . |
Tribuna? Supremo. 'r~ - I patronos se megas a rebajar i

. Has horas de trabajo. [
r., co_ *»T ** > li o tas m ala gusnaaEl señor Navarro Reverter se pro- - n . . ,  j , -. ,

pone crear organismos de Hacienda i , solemnidad se ha^celebra- ¿
en todas las eabezas de partidos iudi- . „sa 5hlsga la imposición de la me- | 
dales. - da“a conmemorativa del homenaje al ■

Serán parecidos ¿ las antiguas ad- ; P°jja S2lvadar Rueda, 
ministraciones subalternas. * 1:1511 las autoridades y na- i

To mercso público.-
íTat7 v .  - j , ® , El acto se ha verificado en el salón I
Hoy ha tenido efecto en el mmiste- de sesiones dei Ayuntamiento. «

En los grandes y acreditados 
almacenes de tejidos

Se están recibiendo importantes remesas de géneros para la temporada 
de invierno tanto de señora como de caballero.

Este establecimiento ofrece á su numerosa c'ientéa colosal existencia 
en pañería Selectas novedades es eortes de gabanes y trajes puramente in
gleses. Estambres, Patenas, Gergal, Vicuñas, Paños de capas, Astrakanes, em- 
embozos, Capas confeccionadas y Pellizas.

Inmenso surtido en fantasías de lana y seda de extraordinaria novedad 
para vestidos áe señora. Gran novedad en Terciopelos tornasol y chiné. Fel
pas, Peluches, Paño abrigo dos caras, Paño, Manteletas y Pieles íana Magní
ficos cuellos piel renard y mongolia. Todo lo que se desee en Franelas piqué. 
Armares y Granités. Abrigos cosfe-ecionados para señora últimos modelos pa
risienses. Especialidad eu género de punto de lana y aigodón.

No hay que dudarlo, para novedades y baratura t ingusa casa como
: ÉL LEGN.-Mesones 93, ahora Poeta Zorrilla, SB

a l  © © s -s a d ©

L A B  A M E  R I C A S
Qas es el establecimiento de tejides que tiene más novedades y “ende ase

barate, B E  G A L A, á sus compradores (ai 
1.* Un magnifico A ü T G H G F IL  *

(ai contado).
de 18 caballos.

ifiientci, que acaba de llegar de fábríea y que vale 15 000 pesetas.
_ 2 /  Una hermosa M A Q U IN A  D E  C O SE S clase do-

eéstisa bobina central, sobre mesa üecret& i?s de siete gabelas y ala ¿e ex- 
tesaióaj sn valer 400 pesetas.

3.*, Una Hnáiaima COLECCION D E  JU G U E T E S de gran gaste 
artU&oo, adquiridos es las m il importantes fábricas de Viena.

, »A|üfH I  iMOKM Stó'CHS 6ÜAIDI6LA,“ LAS AMERICAS o
y r£ a a .c lp e  T .= S a js . S e T s a s tiá ^ . ©
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Sulfato fie amonMeoSnpepfosfatos liolanSeses

A DOS H O B A S.D E  GRANADA
v  Aguas müv radioactivas. f=Cnaffo ateunáantes manantíálal7
!Férma*5da~6. Franclsoo,33V~ ' ' d
La Concepción, 29°.-La6 aguas, 
jambps inaivapüales, son Clo'rora- 
> Sódic as Bi carbonatad as, Árseni- 
Jes. S’endp'de; reconocida eficacia 
sra combatir el iefimatismo ¡en

donde Y . qu iera , p u ed e preparar sus Á C ju a É  
® a S 8 © s a s ,  por m edio del

S i f ó n  S i §& p M © í

raeDStrnaliAj pera él transporte de pasajeros,*' cc¿;déstlii0 s . -

oe v me demos tsassháníico.s, de g?an tonelaje, ¿os hé- 
ém íáloK, TOaSÓSA, TAMPA;-?AE¿SA, PLATA,¡sL»; ckob asa isssóacssi aohrsí •, orjsi «oa iD e  cualidad  superior á  la s  m ejorés AgU2S;d3 Mesa» 

E l probar - \
—  uño .—  ¿ s g h  :

d e  estos
aguas son Sulfatadas,-.Cálcica? .vá-' tud ó I rer.cia.de las Dige^tioasa VV 

.. riadad. Cloruradas, Bicarbonatádas. Constipación ó ExtMñimiéijid',cx4*3í 
^ •g te^p líán  cbn--dxcaeiito^sTdt|^ l$ cd c¿  V~

pbm pfetó;IrfstalaG iój»  K Íá ro fe rá p ic a  y B á ! h e i t ¥ r á ^ | t:
__ JSenycio espléndldó y esmerado dé botel; mésa depriméra/coppje§^Í^ ’ 
áíS2?7nno; ¿inraerzo y comida^-4'50-pesetas}, ¡mes» de segHnd Ĵ...3,.pepetsa..

o'i fUospederia,-desde C(bO pesetas en adelante. Cómodas ^.económicas caSn*»’-' 
¿iiz familias; éei-ó' sin muebles./Salones delectara, dominó,'"tresillo, piaba 

sdrjfibtrósiecróos,.CajTnaje diario al balneario. - ' >2 5~  -??. t&l
T em perada oficial, da |1V®Jtiáio al. SOSeptfcmbgp 

Bizeecló* átpropietarioV 1>. Siego a fta ta ssa a
; . Calle .Ventanilla.—G3AKAJDA,

Para máa;informes,Ien LA PIUSAS A ACEBA DEL G ASÍKÓ, IB

Saldrá de Msneríafbl:2-Uctubrép«á SántoSjMostevidóo y  Buenos aires
OSRAM

Sái^ád© Almería-él-Í2i¿¿ Ócfubí0¿..pMa_^/Jftneirp,'Ss5feos y Buenos Aires

I ¡Das Cámaras de 1.“ y 2,*.de - estbs-bugués: están'sidstsdás coa todo al 
jejo, y l ŝ.comodidades cue réquierén'íós adelantos mederaô ' tieueA espa¿: 
,ciósos: saloa.es, alumlúaáo eléctrico y; el !Mto-©s;inoeJorabl8Â -P’ara .'los 
r&fú¡ic>ééi ci&Oi cóxniSí^ .¿hiWüoi? 6.-’

A los Guevós y  magníficos vapores SALTA y VALDIVIA, pprsos exea- 
estés condiciones paía todas-clasas de pasaje,, fcsypocps páguetes^aue. la 
igualen y  nlngano qnsls^nper». Seade 11.50Ó tbns’adaá'y éésarióllan u¿**» íjósíbív isíbanoi^ <*¿> ?

AVISÓ IMPORTASTE.- Para obtener plaza en «stba1 vapores correos, 
¿zy. que solicitarla con tiempo.—Los pasajes de tercera clase, mandarán 
ecn bastante ‘anticipación, .lóp documentos qne ordena . Ja .^vigente Ley. 
¿i Emigración.—Los manifiestos de pasaje se cierran dos días antes de la 
salidas de-cada vapor, ó antes, si están cubierta* las plazas asignadas á éste 
•puerto, ......... c ;? r:'í

Para mas informes, sus consignatarios: HUOS DE RIO ABDO JIMENEZ 
; J 'fc-C'--Boalgvafd q«! Frícofoa, 73 y 7$ - A T J t f E R T ¡¡T*7 fgacCTOBiU-** L»g. ... » «wir*—»>

orf rt‘ - -4v}J j } J
D. Jo sé  S . de Oteyza y  í). E ínesto  dé l í  ííotra 

laraeión exclusiva para s i  ingreso á  Is  M , Í É | .
i  Á l u M a o s  i n t e r n o s  y  e x t e r n o sj  Economía

Libertad, 15.-MADEID
Del manejo del Sifón, puede cuidar uñ niño ¡de é JSids; 

pues es facilísimo y sin complicación alguna. t*ea Íí,ll9á ^  'IfíDcipales establecimientos de elcctrieíiitd de España
Conccsianár>ió p e ra  E spaña  y P o rtuga l:
^  LEOW OSKWSTEOTj |  

^ £ a d . T i d . ,  3 ^ a r l a . 2 ¿ - é . ' ;^ = >I r i s  d a t é  ; 
uíq&£í6 , accesorios y  m a ts r ia l p a ra  instaladlo* 
•: ' n«a dé lúz  e léctrica

«'í t/I.VlUi.OS IIv la a i-.-.'casa, de moderna . construcción,■ Ja/ 
máábigiéníca. con tranvía baéta Jai *' 
puertai cbsi. vistaé^esdé^os-baleo-.. 
nés, de toda la vega ;y.- ios. pueblos, '

Informará D: 'Francisco ' Sevilla, 
pláteriá RéyefriCaiólí§dsp53í:- ; 

No se admiten corredores.. .. : Jiní.

Célebres p3dóras para lal 
eompleta emrseión para lásPBBCZO: Eifcu s BÁíTA, ?ta.í. S‘75; Cá|>stilüsparala sifones, lfQO 

Para familias numerosas hay un modelo de doble tamaño.
Yéndose en Granada, Manuel del Saz, Ferretería, Mesones 41.
Ferretería ce La Llave,de Oro, Principe 2.

.Enrique Peña, farmacéutico.
Miguel Rubio Oreliaua, Ferretería La Vizcaya, Plaza de Bibarrambla., ’• 
Unico Agente en España,y posesiones, J. 3S, CAS^LS.—Salmerón 51» 

—Barcelona. . . .  . . .  -

Béntu#
ííBjéroí y  carga eatrs Sareoleaa,
w¡m%~f MeHljhi,p««laípíw ^  «

SsJIdsa de BMceleaz. ffii&eoIw

Cueataa 40 años, dê i0LQjt
asombro de 1-os enfermes que fea é®¿ 
biéáú.-rPrincipales boticas,ríí3í)íS. 
fea cajary seremiténpor epErflp'ir 
teáae partea. ■

La correspondencia, Uerretás, 40 
Madrid. ' ' - '•* v:- 

iM:Gc^dac-rí^macia de. J, Dr* 
os ^njazóiiv̂ án ,.

"“" Í a S c Í é F X :
Eduardo Feriiácdez Bivérá'i-^Éis- 

peeialista <?e cortinajes.—^.an--J¿^.
?=4

--J ■■■■ -j , U-,Traspasa |f#ga2 Llegedae á  Almería, riezMW.
: 3éHdaa de Almería, 8ábád«L 

O V Uegadaa á.MeKila, demingo».
,.. Salida® de. Eelilla, martes.

Llegadas á Almería, miércelas,
/ Salidas de Almería,’ miércoles,

S° ;Oegédas & Barcelona, víeráeí¿ c. 
. CQssigsatarise en Sareelona: Sa> 

t .  fiares B.omenech, y Cert Hermane^ 
7' Paseo de.Celóa, 17, y Merced, 26.

‘ ConBiguatari.es es Melilla: S eñaras 
í David J. Mclul, sucesores Melal y 
di L©TT?. .. ¿; . ,® > *
. ,  Ceasienataríos es Almería: goñ&
' •.' red Sijo ¿e Bicardo QiséaM S. en 

í pasée ¿Oí Príncipe,- 73 y  75.
NOTA—¿ste .vapor tiene estable; 

íiáa en Almería ana Agencia de re» 
esponsiones . pera hacer seguir é

^ 7 - $ ? & & v i  »í881¿4 s ?.i,
y« w f« ̂ De,nn monte, psra.:carbo,-. 

.. “.y*?1® nestle, en.la aldea de Bo- 
garré, con estación férrea, de la H- 

-nea del Sur.—Para tratar - en dicha 
aluea. - o ¿

¥  o . *
ALHÓK15IG-Á, 11 y 13-.*  GRANADA 

m B P - I O A  e s i-
PMfcs m iirlii pita :

Sulfato 0.2 smoníaco, ̂ N itra to  sosa.*®»
Saperfosfatos de todas graduá'3ÍGiiea. = B u p s^ ' 
fssfst© de hueso y  sales de potasa.

En Málaga: Calle de Cuarteles, niím. 23£  . 
E n  Motril: D. Francisco 8 -s.reía Oazorla, ¡

U m m ú m z í nuestras úúm & t e f e  Üf43

Compáñík ûslra-Arnéricáiía; Rp -ÜORnP W  evista éja. p»ra vQ vuilUo galena ó terraza y 
otra para puerta do tieadá.^Élvirs 
69/cucherá. . % i üVoq:r.'.'T 2 6¿i

G A N G A V8.1SSF p ® ra
Por auséñeiá urg.nte-sécéáea/por 

: menos de la mitán dé su-,váLr, úaas 
-figuras , de china, bronce, florólos 
7y ¿pío teteros, así eómo ua estfádo 
:báTato y  ua magnifico lavabo' toca
dor.—‘Marqués de Falces, iá, p.in- 

. cipa!, derecha, .

qne se recibas ¿él interior, é  vías*

GTE A —Loa Jefes de las .estacíe- 
ses ¿él Sor-Quedan encargados é? 
feaaamitir. tefegráficarnsátc. ;al Coa- 
signatario de estfrvapor eii Almería; 
para qcs ee reserva pasaje á Beéc «; 
lena y á Holillñ 4 los señoree viájs» 
ses eñe jé soíisítrac '/ é

Í2 ie  O/'tuSrá de XS12¡-  Saldr n ásl puerto de ¡Almería los^fes 9

Cpss. e s c a l a s  .;ea  L a s  F a l m s ® ,  M ío  J a ¿ é i s ^ s/ S a p | M ^ ’S ^ f a f e ^ á ^
A'imitioS?lóV'c>rg8''y-p8aajero3 en priu- erg, secunda j  tercera étesesisKid hW ss^c^ ' &C: «ig 
.Ppj-ü ma¿ iéfV.rqleR, su Oecsignatsrie'. M, B erjó n .—Boalevaráj;áel Éríseipe, ñá.--Almería

B&lf fie Almería para Orín íes dikg 
1, l l  -y 21 dé cada ¿e-G^i
para Almería, loa días 1®, 2G;-yitQS» 
Bo.día de csoa.ffies, f..n ^ . V.J=;ví- 

Se ¿eapaólia' por s&á ̂ Coiwî áÍM, 
ribién Almería, Hijo SeSiéárdfffilf-’

sesiassp'

CUBIERTO BE CUATRO PESETAS CP3IE2&TO BE CINCO PE SET A S
«ote» OQM¡OAfeens“ dócootaa- T o d o s  lo s .d ía s /m e p u -v a n a d o

[postres. S (Postres de fruta y de ¿ulee.J - , 2 - . ^ a  s ¿c ¿ - ( (Postr
En su magaífleo comedor, oapa-% para, 200 perisonasi se ñkmn banqueteg, ^li^tallimílíareg, bpfias j  dasayu^W de

larga ^ara ver el casamiento de.m 
señorita y  llegar á ser abuelo. Ds- 
880 de tode corazón^ seeor mnrr 
quós, que conozcáis á vuestros.nie- 
co8, ni más ni meaos que la señora 
marquesa.

—Salo os falta pedir que mura
mos en e l mismo instante, como 
Filamos y Baueis. Tenéis ocurren
cias felices,

—Graoiae, señor marqués. ¿Ma 
mandas algo?

— Nad*. ¡Ah! sí. Decidme ¿cuán
to dinero habrá en caja?

—Veintinueve mil trescientos y 
tantos frsnoos en efectivo, sin oan- 
'tgr lo que se ha puesto en el Ban
co.

—Me traeréis 20.000 francos en 
oro esta mañace-, y los entregaréis 
á Jo3é si yo no estoy en casa.

—¿Esta mañana?
—Eáta misma mañana.
—Dentro de una hora vendré 

esa si dinero ¿Tiene algo más que 
mandarme el señor marqués?

—No, Mr. Dcublet.
—¡Ciento veintiséis mil francos 

de renta!—repitió el contador al 
marcharse.—¡Qué buena adquisi
ción la de hoy! Mucho he temido 
que se bob escape la finca. Servi
dor vuestro, señsr marqués.

—Adiós, M. Doublet.-
Apsnás salió el contador, el mar* 

quóssé -dejó caer acongojado en 
una silla de brazos, apoyó los co
dos en una mes», ocultó el rostro 
con xas manos, y en tsl postura llo

ró por primera vez • áes$ué* de ha-¿L* habéis leído. Mr. Doubist?
—Sí, señor marqués.
—E u tal caso, no tengo, más que

Scmsrla.
Firmó la escritura, y- el aptario 

ssdió del aposeBto.
— Señor marqués, por esta ad

quisición—á¡ jo M?. Doublet con 
áre triuwf&ace—la renta da vues- 
:rtg fini&s, impus8ta sobre tierras 
excelentes, no baja de 126 ÓÓO fran
cos. ¿Sabéis, ssñer marqués, ona 
es muy r&ra U2¿&; renta de 126.000 
francos sobre tierras?.

—Soy muy dichoso, ¿verdad, 
Mr. Doubíat? ¡126.000 libras áe rea
ta sobre tierras!... ¿Podrá haber fe- 
ásidades más.

—No os faltan, señor marqués, 
¡ioado saa Dios! juventud, riqueza, 
isiud, tedas las felicidades juntas; 
y entre ellas—añadió Mr. - Doublet 
con suma ocm plsoencia—ó más 
oían «¡1 frente á e . ella2, ia da ser 
esposo de la señpre, marquesa, y 
•.sne,* usa  niña tan hermosa eomo 
un querubín,

E¿ marqués da Hárville échó una 
mirada- siniestra á su contador.

Ko pbdrísmoa pintar íaesprégión 
ds. saivajs ironía con -.qué-./dijo á 
Mr.. Dcublet. - tocándolo' ¿m ilia r- 
menté el hombro:

—Con earea da SpO OGOJibras de 
rsnta, uns mujer como la  mía y 
una hija que parece un querubín, 
no haz en si mundo más que de- 
eear, ¿verdad?

—Sólo que vuestra vida &&& muy

dosl porque sin duda le ha dicho 
todo ál OTEO, . .

Este psuasmiento redobló el/fu
ro? del marqués. Levantólos puños 
cerrados hacia el cirio, pasó por 
los ojos su abrasada maso, t , cono
ciendo la nes.eLidad de ocultar su 
agitación á io s  criados, volvió con 
aparente tranquilidad á eu alcoba, 
donde halló á José. 3 ' '  ' •
■ —¿Y las egeepetse?

i—Aquí €3t¿B,- señé? msrqtiós, 
bien arreglabas.

~- QsÍ6t&verlo) ¿H«. Uamid^mi
mujer? . ■:-. ; a .. h  nú

—Ne sá, señor. - y * 5
— V̂é á informarte. - • - •

'Ei criado salió del-cacrto. •
Éi marqués- tomó apresurada

mente u-a boteciío da pólvora, algu
nas balas y píeteme?, sorriá iaego 
ia caja y guardó la llave; dirígióge 
esssgaidfi á la mssoplia, cogió un 
par d® pistolas de recámara las car

mañana ó pasado. D i á Guillermo Sus ojos prueban esta verdad, ¡y 
qu® reconozca hoy mismo ol tílbu» jo  me he dsj&do engañar p'^r'ellos 
ri do caminoj ¿entiendes? - pomo un Imbécil! ¡Ohj fhrpr!]uon 

-—Sí, señor. ¿No queréis el bág- que deajirecib ha debicíó mírWiñfl 
tÓB? , • Cuando éh eí mismo‘mompntq^n

¿Hay aquí cerca algún pa« qu® acaso ibái á ver al otro, mefpil 
radar de ccches d® alquilar? colmarla de estimación y^ íéniura?

—Muy c rea; en ía esquina de la Yo le hablaba como á üna madre 
callo de-Liüe¿—£- -• • ; castay virtucsa, ea quién %aída

A l c^bo d® un mamante áe si’ea- puesto la esperanza de mi'vida?, 
cío y  de dada, dijo el marqués: eila se iba á... ¡Oh, no, no!:¡fíu1u!¿í

—P< egunfca á Julia s i s e  puede No la veré, no quiere veris, ni k 
ver á lamarqussá. ¡m i hija tampoco; me. ©boeoarí»,

El criado salió. •v | compromete?í&,mi vangEsza^oíaei
:^-¿Y qaé? ¿No es üu drama co- § * Y en ingar de entra? en elcuaío  

mo otro cualquier ;? Sí;: quiero ver \ ¿® su esposa, salió da casa dioíén* 
esa, máscara candaroai y fer îdóra > do antes á la es marera, de la  ¡ áu& 
coa que ia infamé querrá ocultar e l } quesai v . .̂ , la ó&z&i0aé$ 
adulterio qúe va ¿ ccmeter: Giró \ —Decid á 1® señora qua¿deseaba
mestir sa boca mienrrEs que leeré 1 verla esta mañina, pero tengpquo 
en su /vici&dn corazón el odioso | salir un momentDj.sl por cásúáüf 
oprebío con que intenta cubrirme, f dad qní«re almorzar conmigo, qúe 
Sí; quiero ver cómo me míra y  có-1 .me aguárde á las. dcce.-rCreyenió 
rao me habla y  responde una naü-1 que ha ' dé vplvé? pronto A 
jér quqnn momento después irá á |  obrará con mis l ib e r t^ ^ ^ q  
echar sobre mi sombre ana man- i sí el marqués, y se dhigió aleara- 
eha horrible y  ridicula, que solo se |  dor dé coches xámedf&to ó íw &&& 
leva con tm mar de sangra... ¡Pero i —Cochero, psr horss. • _ 1
qué necio jo!  Me mirará como siém- j —Müy bien, caballero* sdhi 1m  
"préj CÓhTa sonrisa en los labios y  |  once y media. ¿Adóqáe fá m o ^  "* 
el pandé* en la  frente, como mirc á j —Calle da Bélle C'aasss, eaqaij- 
sti kijs-'cuando la b ésry -la  enseña 'ne a la  de Sentó Dominga,Alpíeri 
á humillar sn coresón ante^Dios. - so  del muro, de uú j&ídín. 'Áljí'ni 

iDoéójos.'..‘él¿spejo dsl sima!— detendrá», 
añadió éncogiéndoss de hombros; -• —Muy bien, .caballero. a¿'~ 
•can ademán' de desprecio; Caénto § •Corrió él marque* cortinas, 
'más púdicos y dulces son, tanta 1 el coche partió y á los pocos ins- 
jnsyor es la corrupción que enea-1 t&ntes se halla frente á la c&sa de 

! bren. i  Iíarville. Nadie podía salir del po

I ber recibido la cárfca fatal de Sa- 
| rsh. - : \
|   ̂ —¡Oh!—exclamó el angustiado 
I marqués—ífortuna. cruel! ¡has qúé- 
g rido, sí, has querido burlarte de mi 
¡ al facerm e rico! ¿Qué guardaré 
f ahora en tus urnas da oro? ¡Mi ver- 
t gñ an za . la  infamia da mi esposa!

I? ¡Infamia cuya publicidad imprimi
rá odioso sello en la frente de su 
hija! ¿Dabaró resolverme á dar este 
terrible escándalo, ó dejaré per pie
dad de?...-c.2'-á'-? m zzc*: 

Levantóse al dseir esto.; brillaba 
en sus ojos un fuego terribls y si- 
niastre, y con les dientes cerrados 
pronunció 8n voz trémula estás pa
labree: ¿¡¿y.,.,.' .... ^

—¡No, no! ¡Sangre, sangre!. ¡La- 
s ve la sangre el esearniol

ne s;gusoá minutos as srm&g, tu 
zo un geste de satisf.-iC'. ios sini^s- 
trs , y dijo á au etisác:

—Apostaría á qus te h>s o'vida- 
do de limpi?.? Ies sreopetas qs;: 
tengo s.:ñ\i'á en ei reoaéo ¿á ca 
22.
. _—S I señor marqués no me ha 
Gisho s a d i—repuso José asombra
do.

—Sí, pero te h&g olvidad?.
—Señor, os esegaro que...
— ¡Buenas estarán!
— i A « ’ia» ’;»•'*« un  mes qus han 

Venido del armare!
No importa: lucge que me hayas 

vestido, bajarás todo si recade de
monte, porque acaso eaidré de caza 
manan* ó ^r.£&do, y quiero ver có
mo están las escopetas.

—Las bajará ei punto, señor mar
qués..

Luego que José hubo arreglado 
le ateo1-*, entró otro czi&áo para 
ayudarle.

Aeaourcn ambos de vestir ál 
marqués, y éste pssó e l g&binste, 
dosáa la esperaban Mr. Doublet, 
su co st^dor y un notsiió.

—E / 38ñor tras  la escritura—d i
jo el c Vatsdor—y sólo falta que la 
firméis.

¡Ahora
comprendo bu aversión,,1a aversión 
de esa miserable! r* ■

Y después de callar por qb mo* 
monto, como atsrr&do p<w uña r¿»; 
fiexióa repeutináj prorfampió de 
nuevo cotí vo3/8&fioé&áa por e l do- 
l°r: ; i  '

— ¡Su aversión! ¡oh! Ya sé efmo
tivo de su aversión:' ¡le cansó ho
rror, la espantol

Después da un Isrge silencio, 
volvió 6 decir: ; '

—Pero, :¿t3sgó yo la culpa, yo? 
¿Podrá j isas¡ -su infide
lidad? ¡Oh! ¡en lugar de aborrecer
me debería compadecerse de mí! 
¡No, sangre, sangr®! ¡los dos, los


